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Pedro Miguel Passos tem 26 anos. É natural de 

Aveiro & empregado de escritório. Como aveirense 
que é, sabe que a Feira de Março está à porta. No 
entanto, apesar de «ser uma tradição», Pedro Passos 

visita o certame duas ou três vezes por ano, porque «a 
Feira de Março tem vindo a tornar-se um pouco 
repetitiva». Considera que a organização da Feira 

deveria estar mais sensibilizada para determinados 
assuntos, como é o caso dos poucos espectáculos que 
se realizam. 

  

  
AMPEÃO DAS — para quem não conhece é — uma maneira de ficarmos tante para a cidade? tentando cativar o públi música deveria haver mais 

PROVÍNCIAS (CP): A — um grande atractivo. a conhecer um pouco da- Porquê? co. É uma maneira que espectáculos, A organiza- 
Feira de Março já está quilo que se faz nos outros PP: Sim. A cidade pre- elas têm de promover os ção da Feira tem de estar 
aí. Costuma visitar? CP: Do que é que locais e de apreciarmos os cisa deste tipo de eventos. seus produtos e serviços. mais sensibilizada para 
Pedro Passos (PP):Sim. mais gosta? diversos ripos de cultura Aliás, é já uma tradição este assunto. Se compa- 

Vou duas ou três vezes e já PP: Gosto de ver, prin- nacionais. Em relação à que os aveirenses não po- CP: Há alguma coi- raros a Feira de Março 
chega. Estou sempre à es cipalmente, os stands de diversão, posso dizerquejá dem dispensar. A Feirade sa que gostaria de ver coma Feira de S. Mateus, 
pera que apareça alguma | automóveis e motos e, d) não é uma das coisas que Março atrai muitas pesso- na Feira que não en em Viseu, deparamo- 
novidade, Porém, todos os também, as várias exposi- me leva a visitar a Feira. as, não só do distrito contra? nos, para além das dife- 

anos é quase sempreames- ções (de artesanato, deco- Prefiro comer uma fartura | como, também, de todo PP: Gostaria de ver, renças de espaço, com 
ma coisa. A Feira de Mar- ração, mobiliário) que e e visitar os pavilhões. o país. As empresas que por exemplo, mais expo- uma grande variedade de 
go tem vindo a tornar-se. tão representadas pelas di- participam procuram dar  sições de pintura edees- espectáculos musicais e 
um pouco repetitiva, mas — ferentes regiões do país. É CP: AFeiraéimpor- aconheceroseutrabalho, cultura. Em relação à de dança. 
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“TIaverá notícias sobre o CDS e a Câmara 

de Aveiro mais cedo do que se espera” 
Paulo Portas quer que 

avizinha pacífico, o líder dos “populares” 
realizado desde que chegou à presidência do partido, há dois anos. Entretanto, 
nomeadamente as Presidenciais e as Autárquicas, ambas em 2001. Da moção que aprese: 
sociais, económicas e fiscais que defende e pelas quais tem vindo a lutar nos últimos tempos. 
que este seja um conclave «sobre política no senti 
Actualmente “em estado de graça”, o líder do CDS/P 

o CDS/PP se assuma de uma vez por todas como o terceiro partido de Governo. A caminho um congresso que se 
* fala do estado da política em Portugal, do CDS/PP e faz o balanço do trabalho que tem 

prepara a estratégia para as próximas batalhas políticas, 
ntará ao Congresso, ressaltam ainda as causas 

A “jogar em casa”, Paulo Portas espera 

próximos combates políticos. «Lutar, lutar, lutar» é a palavra de ordem. 

Marta Reis 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP) - O 
que espera deste Con- 

gresso do PP? 

Paulo Portas (PP) — 
Espero que seja um mo- 
mento de unidade. Acho 
que o partido atingiu um 
ponto estável, em que exis- 
te respeito pelas diferenças 
e disciplina face à unida- 
de. Espero que seja um 
congresso que se dedique, 
no essencial, a discutir os 
problemas do país e não os 
problemas dos partidos, é 
que seja um ponto de par- 
tida para a constituição do 
CDS como alternativa. 
Penso que há um número 

crescente de portugueses 
que estão cansados de um 
Governo que não governa 
e irtitados com uma certa 
oposição que não se opõe 
senão a si própria. Para ter- 
mos amanhã um bom 
Governo precisamos, hoje, 
de uma boa oposição. Eu 
creio que o CDS a tem 
sido e, portanto, merece a 
confiança dos cidadãos 
Acho que Portugal não vai 

n a alternância das 
anças entre “laran- 

jas* e rosas”. É precião um 
terceiro partido de Gover- 
no que seja intransigente 
nos princípios fundamen- 
tais- como o direito à vida, 

    

a ideia de nação. .. - e que 
depois seja muito prárico 
na obtenção dos resulta- 
dos. 

CP - O CDS/PP 

pode constituir-se 

como terceiro partido 

de Governo? 

PP — Pode e deve. 

CP — Assistiu ao úl- 

timo Congresso do 

PSD, o que é que não 
gostaria de ver repeti- 

do no conclave de 

Aveiro? 

PP- Eu não devo pro- 
nunciar-me sobre o que 
acontece em outros parti- 
dos. Agora, o que eu não 
gostaria que acontecesse no 
Congresso do CDS era 
uma interminável discus- 

são sobre problemas do 

  

  

partido. Estamos em cres- 
cimento, há estabilidade e, 

por isso mesmo, tenho 
muita esperança que seja 
um congresso virado para 
o país e não para dentro, 
que seja sobre política no 
sentido mais nobre da pa- 
lavra e não sobre estatutos. 

CP — Servirá sobre- 
tudo para preparar a 
estratégia para as pre- 
sidenciais e para as 

autárquicas... 
PP = «u. Presidenciais, 

autárquicas, legislativas ea 
orientação do partido para 
os grandes desafios polir 
cos que se avizinham. Nós 
somas um parrido de cau- 
sas, e acho que as pessoas 
se começam a aperceber 
disso, porque batemo-nos 

  

com muita convicção pelo 
direito à vida, pelo patri- 
mónio das pessoas, pela 
pequena e média proprie- 
dade, porque falamos de 
uma ideia de nação e leva- 
mos à Assembleia da Re- 
pública problemas que a 
esquerda quer esconder. 
Somos um partido muito 
favorável aos contribuintes 
e solidarista. É deste mun- 
do de problemas da vida 
concreta das pessoas que cu 
quero que o CDS fale. 
Acho que é absolutamen- 
ce fundamental provar ao 

país que há outro caminho, 
outra política. 

CP - É nisso que se 
vai basear a força do 

CDS/PP como oposição 

ao Governo? 

  

ído mais nobre da palavra» e que represente «um momento de unidade» do partido. 
PP preparará, este fim-de-semana, em Aveiro, o seu “batalhão popular” para os 

PP É, notoriamente. 
Com quinze deputados 
apenas penso que temos 
feito a melhor oposição. E 
não o digo com imodésria. 
Digo-o constatando um 
facto. O Governo está a 
derrapar no Rendimento 
Mínimo Garantido 
(RMG); quem éo partido 
que o denuncia? O CDS. 
Quem é o partido que vai 
propor uma lei de revisão 
do RMG paraque ele 
justo e não haja abusos? O 
CDS. Temos uma enorme 
preocupação como siste- 
ma de saúde: que é, talvez, 
o melhorexemplodecomo 
o socialismo. falha: Oque 
sãoas listas -de esperamos 
consultórios € nos hospi- 

Continua na pág. seguinte 

    

 



Continvação da pág. anterior 
tais? São a prova que um 
sistema de oi 
ta expulsa do sistema, atra- 
vés da lista de espera, os 
mais pobres e os mais ve- 

e Penso que a liberalização 
“Penso que é não é uma solução à escala 
possível fazer nacional — liberalizar num 
muito mais na país significa torná-lo refém 

prevenção, trata- 
mento e repressão 

da droga” dos os lugares,   
CP — É acusado de 

fazer pattos com o Go- 
verno e, ao mesmo 
tempo, fala em mo- 
ções de censura ao 
Governo. Não receia 
que as pessoas fiquem 

por isso confundidas 
com esta posição do 
CDS/PP2 

PP — Não, não ficam. 
Nós somos o partido que 
faz mais e melhor oposi- 
ção. E a nossa definição é 
esta: um partido de cau- 
sas, um partido de resul- 
tados. Eu andei a pedir os 
votos nas feiras e nos mer- 
cados... não foi para os 
deicar-fora; foi para-servir 
as pessoas que mos deram. 
As pessoas votaram em 
mim porque acreditaram 

que o CDS podia lutar, 
nomeadamente, por pen- 
sões melhor no campo. Eu 
tinha a oportunidade de o 
fazer e ia desperdiçá-la? 
Então o que é que as pes- 
soas haviam de pensar de 

mais importante do nosso 
tempo. Eu falo sempre da 
droga com uma enorme 
humildade porque, hones- 
tamente, acho que a maio- 
ria das pessoas têm a cons- 

lhos. ciência de que o problema 
cresce é as soluções Ealham. 

de todo o tráfico que para 
aqui queira vir — e, em to- 

, Cidades ou 
países Me houve tentati- 
vas de liberalização, isso fa- 
lhou: o consumo aumen- 
tou e o tráfico não parou, 
Agora, uma coisa é a 
descriminalização, que tem 
como consequência o facto 
de o consumo passar a ser 
uma contra-ordenação so- 
cial, mantendo-se a noção 
de delito; outra coisa são 
salas de injecção assistida, 
onde o consumo de drogas 
élivre e até assistido. Assim 
acho que já estamos no do- 
mínio da demissão... en- 

tão é melhor o Estado di- 
zer que não é capaz de en- 
frentar o problema. 

CP- O CDS/PP tem 
alguma solução para o 
problema? 

PP— Eu souo-primei- 
ro a reconhecer que'se o 
problema da droga-fosse 
resolúvel com soluções evi- 
dentes, já estava resolvido. 
Passa por qu 
complexas de ordem psi- 
cológica, afectiva, pessoal, 
económica, societária, que 
implicam um caminho 

lestões muito 

  

entrevista da semana [paulo portas] 

Aveiro vai basear-se, 

para além dos actos 

  

mim? Que cu andava a paraa alienação quenãoé eleitorais, nesses pro- 
pedir votos para depois os fácil atalhar por decretos blemas sociais. 

esquecer? Todosos pardos nem projectos de lei, Va- PP — Sim. São as cau- 
sabem quais são as nossas 
balizas: direito à vida, di- 
reito de propriedade, pre- 
servação de uma economia 

- são coisas fun- 
dameaih pa nos Poe 
tanto, quem as quiser per- 
turbar, desrespeitar, terá a 
nossa oposição. Até ao 
ponto de uma moção de 
censura. 

CP - Outras das 
suas propostas é sobre 
a descriminalização do 
consumo de drogas... 

PP-A droga é talvez o 
drama humano e social 

mos ter consciência disso 
à partida. Agora penso que 
é possível fazer muito mais 
na prevenção, no tratamen- 
toe na repressão. 

“Ser presidente de 
um partido é um 
fardo. Não é uma 
vida que eu reco- 
mende a muitas 

pessoas” 

CP — A sua moção 

ao Congresso de 

    
sas sociais, económicas, fis-, 
cais, à doutrina externa de 
Portugal, o ser capaz de 
manter a sua independên- 
cia na Europa querendo 
ficar na Europa, e de ter 
uma política inteligente 
em relação aos países afri- 
canoe de expressão. portu- 
guesa, Penso que é um con- 
gresso muito diferente de 
outros que nós temos vis- 
to, porque é um congresso 

a falar para fora. Talvez por. 
isso seja considerado me- 
nos interessante. 

CP — Talvez porque 

  

   
«A política é uma questão de convicção» 

Mas se as 

também não tem ad- 
versário... 

PP-— O lugar de presi- 
dente é absolutamente 
transitório. E nós temos 

que perceber que vitalício 
éo partido. O CDS pas- 
sou por tempos difíceis; 
acho que aprendeu com os 
próprios erros e entrou 
num ciclo de estabilidade. 
Ainda há uns meses atrás 
houve uma rentariva de 
eliminar o CDS da vida 
política portuguesa e o 
partido resistiu, 

CP - Considera que 
asua chegada à lideran- 

marcado, não por mim di 
mas pelo partido. Eu to- 
mei conta do CDS numa 

altura dificílima. Um resul- 
tado autárquico muito 
preocupante, uma situa- 

ção financeira absoluta- 
mente grave. Trarou-se de 
“dar a volta” impondo um 
princípio de estabilidade, 
garantindo que o essencial 
do nosso tempo ia ser vita- 
do para o país. Acho que 
conseguimos. E espero 
chegar ao congresso com 
uma dívida inferior à que 
recebi. 

CP-O CDS/PP en- 
controu finalmente o ca- 
minho para se afirmar 
como oposição forte e 
credivel ao Governo? 

PP — Espero que sim. 
as não esti- 

verem satisfeitas com o 
meu desempenho enten- 
derei isso da forma mais 
natural. Eu procuro exer- 
cer a presidência do CDS 

com alegria e com esperan- 
ça mas ser presidente de 
um partido é um fardo. 
Não é uma vida que eu 
recomende a muitas pes- 
oas. 

CP - Pedro Santana 

Lopes disse uma vez 
que “a polífica é um 
exercício de masoquis- 
mo”. Concorda? 

PP — Não. A política, 
como eu a vejo, é uma 
questão de convicção. É a 
única coisa que faz senti- 
do. O que está em causa 
na política é uma questão 
de doutrinas, de valores e 

de ideias. Eu acho que os 
dois partidos centrais não 
são muito dados à doutri- 
na, a uma ordem de valo- 

res. E como querem agra- 
dar a toda a gente ao mes- 
mo tempo não fazem es- 
colhas. Nós fazemos. Eu 

acho que os eleitores agra- 
decem a clareza. 

[——eeeem 

"O que não pode 
faltar a um político 

é coragem” 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,23 de Março de 2000 

  

is, eleições que CDS/ 
PP tem valorizado... 

PP — Sabendo que a 
Esquerda tem o Presiden- 
te da República, o Gover- 
no, à maioria parlamentar, 
as autarquias, as grandes 
cidades, o essencial de uma 
certa cultura de Esquerda 
que domina o panorama 
mediático, tem tudo isto 
na mão, e o que o centro e 
direita fazem é deserrar, 
assumir uma derrota, não 
querer combater, não que- 
rer lutar? Comigo não. Era 
o que mais faltava. O que 
não pode faltar a um polí- 
tico é coragem. 

CP Vai continuar a 
insistir nessa valoriza- 

ção? 
PP — Eu acho que a 

demora não é boa 
conselheira. E também 
não posso substiruir-me à 
decisão ou indecisão de 
outros. Eu sei muito bem 
o que é necessário nas clei- 
ções presidenciais, mas se 
o partido da outra área 
política não tiver coragem 
ou permanecer na indeci- 
são, os democraras-cristãos 
não vão ficar à espera. 

CP — Se, como foi 
veiculado na -comuni= 
cação social, o próprio 
Durão Barroso se 

candidatar às Presiden- 
ciais, admite ser o can- 
didato do CDS/PP a 
essas eleições? 

PP — Um dos princípi- 
os que me parece ser essen- 
cial é manter este debate 
nas melhores circunstânci- 

as. Não contribuir para a 
confusão, só para a decisão. 
Portanto eu não vou dis- 
cutir essas coisas que vêm 
nos jornais. Isso é fazer um 
enorme frete à Esquerda 
que olha para essas notíci- 
as e diz: o centro e a direi- 
ta não se entendem, não 

sabem o que querem, não 
arranjam candidato, têm 
medo dos votos... eu para 
esse peditório não dou. 

CP - Para as próxi- 
mas eleições legislativas 
disse que a meta são os 

  

  

  

ça do CDS/PP marcou 15%... 
um ponto de viragem na CP - Durão Barroso PP-... Eu tenho diro 
vida do partido? não parece dar muita que o eleitoral natural do 

PP Espero que tenha importância és Presiden- Continua no pág. seguinte 
  

Paulo Portas 

Do jornalismo 
à política 

Paulo Sacadura-Cobral Portas tem 37 

onos. Licenciado em Direito pela Universi- 
dade Católica de Lisboa, cedo enveredou 

pela carreira jornalístico. Passou pelo “O 

Tempo”, “Tarde” e "Semanário”. Foi fun- 

dador e director de “O Independente” até 
1995, ano em que foi eleito deputado à 

Assembleia da República pelo CDS/PP Co- 

fundador do Instituto de Estudos Políticos 

(1995), Paulo Portas passou tombém pelo. 

ensino, tendo leckionado História das Idei- 
os Políticas na Universidade Modena, es- 

tabelecimento de ensino: superior onde 

criou um-centro de sondagens. A sua car- 

reira política, desde há vários anos ligada 
ao CDS/PR começou, contudo, pelo PSD. 

Militante da Juventude Social Democrato, 
foi posteriormente membro da Comissão 
Política de candidatura de Freitas do Amaral 

à Presidência de República, em 1986, e 

do Grupo de Ofir 

Amigo de Manuel Monteiro desde os 

tempos do liceu, desenvolveram enire eles 

fortes laços de solidariedade pessoal e 

política que se manteve durante anos ate 

que se desentenderam de uma forma muito 

radical e, aparentemente, definitiva. Hou- 

ve quem visse aí o fim do PP tanto mais 

que eles, juntos, haviam trazido o partido 
de quatro para 15 deputados. Mas Portos 
tem a política no sangue: E um lutador e 

um eterno insatisfeito. Trabalha como pou- 
cos e a sagacidade é uma das suas ar- 
mos. Pegou no partido e tem vindo a tra- 

  

ze-lo, pé ante pé, até à plataforma da 

credibilidade. Os seus militantes e muitos. 

dos seus eleitores voltam a acreditar. 
Neste momento Portas está no ponto 

mais alto da sua carreira. Soube ser ágil 

na aprovação do orçamento e o pais 

deve-lhe o cumento das suas reformas 

sociais. Parte para o Congresso deste fim- 
de-semana com a questão presidencial 

atravessada na garganta, agora ainda 

mais com o jogada de antecipação do 

PSD. Não nos admiremos se de Aveiro soir 

um Portos candidato.
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entrevista da semana [paulo portas] 

Continuação da pág. anterior 
CDS é o dobro do seu elei- 
orado oficial. E portanto, 
é preciso que os democra- 
tas-cristãos, que os conser- 
vadores voltem a casa, per- 
cebam que isto é uma casa 
aberta mas com ordem, 
onde à Direcção sabe o que 
quer e qual é o caminho 
que vai t 

Dn ER 

“O eng” António 
Guterres tem muito 

medo de fazer 
reformas e de 

provocar interesses 
instalados”   
  

CP-Qual a sua opi- 
nião sobre este segun- 

do Governo de António 

Guterres? 
PP — É um dolce fare 

niente. Acho que o eng? 
António Guterres está 
pouco comprometido 
com o Governo de Por- 
tugal. Tem muito medo 
de fazer reformas e de 
provocar interesses insta- 
lados, de fazer escolhas. 
Quer agradar a todos ao 
mesmo tempo, Penso que 

CONFERÊNCIAS 
AEE 

MILENIO 

O nosso 
Ant 17 

  

o Governo está generica- 
mente desorganizado. 
Qualquer coisa está a de- 
teriorar a confiança neste 
Governo, Acho que isso 
nota-se, sente-se e o CDS 
tem obrigação de repre- 
sentar essa deterioração 
de confiança desde que o 
faça com sentido de es- 
perança. 

CP - Em termos de 
autárquicas, estabele- 
ceu alguma meta? 

PP — Está na minha 
moção ao Congresso ter 
mais poder autárquico; 
ter mais mandatos, mais 
câmaras, mais eleitos. 

CP — Uma das cá- 
maras que o CDS/PP 

perdeu nas últimas 
autárquicas foi a de 
Aveiro. Admitiria a hi- 
pótese de um dia ser o 
candidato à presidên- 
cia da autarquia 
aveirense? 

PP — Haverá notícias 
sobre o CDS e a Câmara, 
Municipal de Aveiro mais 
cedo do que se espera. 

CP - Dar-lhe-ia cer- 
tamente um gosto es- 
pecial recuperar a Cã- 

mara de Aveiro... 

PP — Quando a recu- 
perarmos será mais sabo- 
roso. 

CP - Como vê 
Aveiro actualmente? 

PP — Enormes 
potencialidades e muitas 
carências. Uma capacida- 
de de trabalho, de cria- 
ção de riqueza e de ini- 
ciativa absolutamente 
ímpares; uma capitação 
fiscal altíssima e dramas 
nas acessibilidades, nos 
serviços de saúde, na ge- 
neralização e na demo- 
cratização da educação. E 
alguns dramas sociais 
muito preocupantes. 

Agora, é preciso lutar, 
lutar, lucar. 

CP — É isso que faz 
de um político um bom 
político? 

PP — É isso que é pre- 
ciso. É fundamental o 
trabalho. Eu acredito 
imenso no trabalho, no 
esforço e selecciono pelo 
métito. A única coisa que 
me leva a fazer escolhas, 
além da lealdade, é o 
mérito. Aliás, verão isso 
em relação à Direcção do 
parrido no Congresso de 
eiro. 

e ainda 

  

  

“A política é um contrato de confiança”. 
“OQ que define um líder é a copacidade de convencer um partido primeiro e a socieda- 

de depois”. 
“Defendemos a criação de um Senado que permita equilibror as coisas. Um coisa é a 

Assembleia da República, que é eleita conforme o número de cidadãos de cada distrito; 
outra coisa é haver um Senado, com poucos mas bons senadores, em que Beja ou Bragança 
que tenham o mesmo direito que lem Porto ou Lisboa; ou seja, um senador por distrito. E 
que isso permita corrigir o desvio dos investimentos só para o litoral e a conceniração das 
decisões nas cidades”. 

“O Governo está a derrapar na questão angolana. [...] Os que falam parece que 'o 
fazem com medo... porque defenderom sempre a aproximação privilegiada ao MPLA. 

Nós estamos livres, podemos falar de consciência tranquila e perguntar o que é feito da 
nossa influência em Angola se uns não nos ouvem e os outros nos ofendem”. 

“No dia em que a Esquerdo quiser, por exemplo, liberalizar o aborto, coisa que os 
problemas não quiseram, a Esquerdo perdeu o respeito pelo referendo, E se perdeu o 
respeito pelo referendo, então é preciso devolver a vontade ao povo”. 

“Eu gostava de ter tido mais. Fiquem aquém do que queria” (sobre as últimas eleições. 
Legislativas). 

“Eu não falo apenas pela negativa. Faço política pela positiva e quero continuar a fazer. 
E cada vez que digo mal, quero poder dizer como ficava melhor”. 

“Temos um mau Govemo. Então vamos ter um Govemo-sombra”. 

“Guardo as minhas sextas-feiras para vir para o distrito porque sou deputado por 
Aveiro, Foi aqui que fui eleito”. 

“Na crise entre Portugal e Angola. ... Qual é o papel da CPLP? Nenhum. O que é hoje 

a CPLP para olém de uma sede e de um serviço? Que comunidade de políticas é que nós 

temos?”. 
“Um Ministério (da Igualdade) que era suposto ter nascido para incentivar a a potidade 

é o mais discriminado porque aparentemente não tem que fazer. Nem sequer tem verbo”. 

Veículos de ocasião 

USADO 
MODELO PREÇO 

1700 cts 
1.630 cts 
1.800 cts 

AROSA 1.0 SMILE 
IBIZA 1.0 PASSION 3P, vários 
IBIZA 1.0 HELLO 5P, vários 
IBIZA 1.0 SXE 5P, vários 
IBIZA 1.0 PASSION 5P (novo) 
IBIZA 1.4 SPORT 18V.5P 
IBIZA 1.8 SPORT SP (novo) 
CORDOBA 1.4 SILHOUETTE 

CORDOBA 1.4 SILHOUETTE AC 
CORDOBA VARIO 1.4 SXE 
CORDOBA VARIO 1.4 5XE TA 
CORDOBA VARIO 1.4 SE AC 

TOLEDO 1.6 GLX 
TOLEDO 1.6 GLX 
TOLEDO 1.6 GT 
TOLEDO 2.3 V5 [nova] 
ALHAMBRA 1.9TDI PRESTIGE 
KORANDO 2.9 602 EL 
MUSSO 2.9 602 EL 

COMERCIAIS 
IBIZA 1.90 LATINO, vários 
INCA 1.9D VAN, vários 

5.000 cts 

1.980 cts 
1999 1.800 eis 

Todos estes automóveis são controlados pelos 
nossos serviços e garantidos por 12 meses  
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e o seu papel na família” Universidade de Aveiro, foi o hipermercado Aveiro do Sindicato de Pro- 

dia dia foi marcado pela presença pequeno para participan- Jumbo, situado no Centro fessores da Zona Centro, 
OS] daministra para a lgual- tes e visitantes. O estágio Comercial Glicínias, inau- realizou-se o VIII Encon- 

7 6 7 dade. A sessão teve como foi dirigido ps Takeji — gurou o Mercado da Cul- tro de Educação Pré-Esco- 
palco a Universidade de. Tomita, 8º dan; O Aikido “tura. À iniciativa está a ser. lar. Um encontro dedica- 
Aveiro e contou, também, é definido como à arte da desenvolvida a nível naci- do, em especial, a educa- 

Antero Gaspar Ano Jubilar em com a presença do secre- defesa pessoal por excelên- onal e traduz-se numa dores da rede pública e 
“cidadão carioca” reflexão tário de Estado da Segu- cia e conta, actualmente, oportunidade única para o privada e que contou com 

s orcivil de O bispo de Aveiro D.  rança Social. com a adesão de muitos público poder adquirir a presença de Laborinho 
Aveiro, Antero foi António Marcelino e um ão atletas. grandes títulos a preços Lúcio, procurador-geral do 

im esco grupo de professores e do Senhor muito especiais. O mer- Supremo Tribunal de Jus- 
de mérito Pedro Emesto, educadores, reuniram-se dog Passos dia Edo ERR a die ca 
a mais alta comenda que . para reflectir sobre o Ano “A Procissão dos Passos ————>— | 2. do próximo mês, Alberto Souto 
a Câmara Municipal do Jubilar À organização es- sia rua, À cerimónia re- 20 Trabalhadores esteve no Colégio 
Rio de Janeiro concede. A teveacagodaDiocesede pia quemaroen ——LT | da Casal D.JoséI 
distinção outorga a  Aveiroqueprerendeucom — contro entre Nosso Se-  peputados do PS Teclamam salários 'No âmbito daticomes 
Anteo Gaspar o tímulo . “ste encontro sensibilizar hor dos Passos e Nossa cm em tribunal morações do Dia Mun- 
honorário de “cidadão educadores e professores SonhoradaSoledadecon- querem legalizar Derassercex-rabalha- dial da Árvore, o presi- 
carioca e foi concedida parta imporânciadoseu cy mais uma vez, com pesca da dores da Metalurgia Ca- dente da Câmara Muni- 
no passado dia 10, duran- papel na transmissão da, parricipação de dezenas majoetra al, encerrada desde Fe. cipal de Aveiro, Alberto 
te a deslocação que fez ao mensagem do Ano Jubi qu devoros. Com tradição Os deputados do PS vereiro, que se despedi- | Souto de Miranda, este- 
Brasi, acompanhado pe- lar data muito especial na cidade de Aveiro e — Afonso Candal e Rosa ram por falta de paga- ve no Colégio D. José 1, 
los presidentes dos muni- Para todos os cristãos. O como de costume, a Pro- Albemas requereram-ao mento, entraram com na Freguesia de Santa 
cípios de Espinho e de Ano JubilarterminaaÓ de ciçção dos Passos marcou Governo a regulamenta- acções em tribunal recla- Joana, para participar na 
Arouca, a convite da C4- . Janeiro do próximo ano. q segundo domingo da — ção da pesca da majocira, mando os salários em sessão comemorativa da 
mara do Riode janeiro e Recursos — Quaresma e fez sair à rua uma arte acrualmente ile- atraso, que ascendem a efeméride com os alunos 
do Arouca São Paulo Clu- Aproveitamento centenas de aveirenses. gal, revelou fonte partidá- cerca de 64 mil contos. - do estabelecimento de 
be, associação queassina- e Preservação” “Quero ser ria. O requerimento ques- A Casal encerrou por- ensino. 
lou o 21º aniversário. Foi o tema das Conf- como o meu pai” tionao secretáriode Esta rasa3de Fevereiro, quan- Comemoração 

| tências do Novo Milénio. O Forum Aveiro não do das Pescas sobre a pos do o Tribunal de Aveiro do Dia Mundial 
dia Os oradores convidados fo- deixou passar o Dia do  Sibilidade de ser revogada entregou as suas instala- dg Poesia 

ram José Eduardo Rebelo, Pai. E paraajudarosmais 2 legislação que interditou ções à cadeia de hipermer- 'À Câmara Municipal 
1 Bié docente no departamento pequenos a celebrar este em 1987 aquele tipo de cados Carrefour. Desde qe Aveiro, através do 

ERRA o do Blog da nd O Ci o E Coma | DORSO, endão, a produção dá peióuro esteira 
E ro, ont lesen- E Er le Aveiro salientam que metalúrgica não foi reto- pot 

“Que formação: "5 1 voe aesidades de Hi. Cs dec dono domo one pescado do — Toada À anlção para os” Mena de Ai 
para a “igação relacionadas comia de “Quero ser como o — torilnoreccentro do pais problemas da metalúrgica Dia Mundial da Bica 
cidadania?” fauna aquárica delagunase meu pai”. Mediante a têm vindo a reclamar a | está dependente E apro- O Dia Mundial-da Poe- 

- Foi o tema proposto estuários do Atlântico Nor- apresentação de um talão  aurorização para a prática vação do projecto de cia foi instituído pela É ie daarte da majoeira, a Em do d no P elo secretariado | te e Mediterrâneo; Isabel de 1.000$00, os mais mai reestruturação do sector Conferência Geral da Pp: E 

Distrital de Aveiro da As- Castro, deputada do pari pequenitos puderam de fazer face às dificulda- dos veículos de duas ro- SCO e a efeméri odiado Nacional do do"OsVerke? na Ae Cessfommarse Com bigo. des económicas com que das queprevacriçdode fi ias o Ano Nao 
Ensino Secundário — bleia da República, e Ma des, chapéus, óculos... e — sedeparam no período do uma holding que incluaa cional da Leitura, com 
(ANPES), para a realiza- ria de Lurdes Cravo Anjo, tirar uma fotografia gy Inverno». Consideram, Casal, a Famel e a Funda- has geio E pic 

ção de um seminário. O vicespresidente da Direcção ris para oferecer ao pai. Por isso, ser necessário re- dor, exposição “Poetas” de    
  

  

    

   

       
  

encontro dos professores Nacional da Quercus. Urna iuitivo dE pia E Maria José Pallas. Na ses- 
do ensino no teve EE mas que provou ser um pimeabig ratos dia são estiveram presentes 

ne - a e TR e e é- RR sai] e Epi PRE or 79 a o stents am sl 217. tico de Aveiro que exam 
fes efesa pessoal Poco —— A poemas de António sores, dár a conhecer ini CER] A beu GV Gr dio Eugenia 

E e culdades socio-económi- VII Encontro a a 
fomentem à cidadania e O papel ado preernaciona de cascausadaspelasuaproi- de Educação fas José Rio; Fentanda 
consolidar as práricas do paí na família corro foi cl que o pa des iio Pré: escola Nainoias Manuel Álegro 

  

educativas, actualmente, Uria conferência su- — Cilhão Aristides Hal, na ma iniciativa con- e outros nomes da poesia 
em curso. bordinada ao tema “O pai da Cultura junta Em delegação de portuguesa. 

ÁGUEDA - AVEIRO 

DADE TT 
Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 
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Há quase 23 anos, um grupo de carolas de Ílhavo pensou em fundar 
- uma associação desportiva que viesse colmatar uma lacuna 

importante: a falta de opções desportivas na vila. Hoje, os “Ílhavos” são 
uma Associação que procura dar resposta a dois níveis: desportivo e 

cultural, continuando, assim, um trabalho que em muito tem 

  

Daniela Sousa Pinto 

A Associação Cultural e Desportiva 
, Os Ilhavos” aposta em modalidades 

* como o arletismo, o kick-boxing e a pes- 
ca desportiva. Para além disso, e espe- 
cialmente na vertente cultural, “Os 
Ílhavos” têm à disposição uma Biblio- 

teca e a dança. 
Carlos Ferreira é o presidente da As- 

sociação e faz questão de salientar a im- 
portância que “Os Ílhavos” têm para 
todo o concelho. Primeiro, porque as 
porras estão sempre abertas a todos os 
que ali queiram entrar, sejam associa- 

ções seja qualquer morador do conce- 
lho; segundo, porque as suas activida- 
des, principalmente as desportivas, têm 
inamizado o concelho e mostrado o 

que de bom se pode fazer. 
As modalidades que a Associação 

Cultural e Desportiva “Os Ílhavos” têm 
à disposição dos interessados podem vir 
à aumentar. No entanto, anão fazemos 
intenções de ter basquete nem andebol, 
porque são duas modalidades que o con- 
celho já tem. Por isso, a apostarmos em 
modalidades de pavilhão teriam que ser 
outras», afirma Carlos Ferreira. 

"Os Ílhavos” procuraram preencher 
o vazio cultural e desportivo 

A Associação surgiu há 23 anos, 
quando um grupo de carolas pretendeu 
preencher o vazio cultural e desportivo 

dignificado o concelho. 

“Sempre a crescer 
que existia em Ílhavo. «Antigamente — 
hoje, não digo que seja tanto assim -, o 
Uliabum era um clube de elite, do qual 
não podiam fizer parte os mais pobres. 
Foi, então, que surgiram “Os Ílhavos”. 
No fundo, o que justificou o nosso apa- 
recimento foi a necessidade: de se criar 
um espaço cultural e desportivo, em 
Ílhavo, do qual todos pudessem fazer 
parte, Foi nisto que o impulsionador da 
Associação, o eng.º Arlindo Prina pen- 
sou e foi deste princípio que nascemos». 

Preservar as raízes da tradição 

«O nosso lema é crescer com quali- 
dade. Prova disso são os eventos-que 
temos realizado e que têm sido muito, 
positivos. Claro que para a mais-valia 
das nossas organizações temos conta- 
do com o enorme apoio da Câmara 
Municipal de Ílhavo quer a nível fi- 
nanceiro quer a nível logístico. As jun- 
tas de freguesia do concelho e o Go- 
verno Civil de Aveiro também não nos 
têm recusado apoios», afirma com 
enorme satisfação, Carlos Ferreira. 

E as iniciativas têm surgido. Este 
ano, já se encarregaram de organizar a 
174 edição do grande Prémio de Arle- 
tismo, «em que participaram 820 arle- 
tas, tendo sido a prova considerada, pelo 
Conselho de Arbitragem da Associação 
de Atletismo de Aveiro, como uma das 
melhores do distrito. Tudo isto nos dá 
muita força e vontade para continuar». 

Para além disso, as edições da volta a 

Ílhavo em bicicleta, também, «têm sido 
um sucesso. No próximo domingo, var 
mos realizar a 23º edição e esperamos 
que corra tudo bem. À volta a Ílhavo em 
bicicleta tem uma razão de ser: Nós não 
temos nenhuma secção de ciclismo, mas, 
entendemos que se deve preservar o: pa- 
trimónio. cultural, de toda uma gente; 
Por isso, não deixamos de realizar esta 
iniciativa, com grandes tradições, em 
Ílhavo», explica Carlos Ferreira, Isto por- 
que, a volta a Ílhavo em bicicleta é uma 
radição com mais de 60 anos, «Não 
quisemos deixar morrer a tradição e te 
mos tentado manter a volta. É uma ini- 
ciativa engraçada e que está, hoje; inté- 
grada no calendário nacional da Federa- 
ção Portuguesa de Ciclismo». 

Mas o programa de iniciativas con- 
tinua. «Para o dia | do próximo mês, 
está marcado o Campeonato Regional 
de Kick-boxing, no Pavilhão Munici- 
pal de Ílhavo. Em Junho, aquando 'das ” 
comemorações do hosso aniversário, 
teremos, para além de outras, iniciati- 
vas, a entrega dos Lemes do Ano». Está 
iniciativa que se prende com o carácter 
cultural da Associação visa reconhecer 
os cidadãos do concelho que se tenham 
distinguido nas artes, literatura, des- 
porto, instituições, erc.. Para além des- 

' te prémio, são, ainda atribuídos os Le- 
mes de Honra, Sócio e Director do Ano. 

Para Setembro está marcada a 14º 
edição do Concurso de Pesca. 

Nos “ilhavos” há atletas de todas 
as idades 

Da Associação fazem parte 150 atle- 
tas, distribuídos pelas várias secções. «Há 
meninos com sete anos a praticar atle- 
tismo-e adultos a praricar pesca. Na nossa 
Associação, há atletas de todas as ida- 

es». 
Para fazer parte da associação apenas 

os atletas do Kick-boxing têm que pagar, 
durante um ano, uma quota mensal de 
3.000$00. «É uma modalidade muito 

cara Por isso, decidimos que os atletas 
deveriam pagar durante um ano. Se mos- 

trarem interesse, não-pagam..mais.nada 
e praticam a modalidade pelo tempo que 
quiserem. É uma forma de nos salyaguar- 
darmos do pagamento-de, seguros, etc. 
para, depois, os atletas, passado um mês 
ou dois, abandonarem à modalidade. 
Era um encargo muitoigrande queinão 
«podemos suportar», explica ospresiden- 
te da Associação. E . 

Na realidade, para além dos proble- 
mas inerentes q todos estes tipos de as- 
sociações, “Os Ílhavos” não vivem com 
grandes dificuldades. Problemas, há-os, 
naturalmente, mas nada que impeça 
esta/associação de singrar. Contudo, 
digno de registo é o património da As- 
sociação. «Temos um património avali- 

=-ado-em-70 mil contos». 
; Se é verdade que não; tém grandes 
problemas financeiros, também, é ver- 
dade que não se podem dar ao luxo de 

“ esbanjar. Até, porque, há coisas que ain- 
dá não puderam adquirir e que come- 
cama fazer falta, como é o caso de trans- 
porte próprio. «Mais uma vez, devemos 
à Câmara Municipal, o facto de não 
termos tido grandes problemas de 
cransporte, mas, a verdade é que nos 
faz falta, um transporte próprio», 

    

As medalhas têm aparecido 

1:40 trabalho feito pelas secções de “Os 
Ilhavos” tem sido reconhecido pelos resul- 
tados desportivos que têm alcançado e que 
são motivo de orgulho para Carlos Ferreira 
«e, naturalmente, para todos os treinado- 

res»; À eítulo de exemplo, na época de 98/ 
99, “Os Ílhavos” tiveram no aderismo, «um 
vice-campeão nacional, dois campeões das 
Beiras, trés vice-.campeões das Beiras, 16 
campeões distritais e 23 vice-campcões 
distritrais». Nas outras modalidades, os 
títulos têm aparecido, dando cada vez mais 
ânimo e vontade de continuar um projec- 
to que atem que ser cada vez melhor, O 
que desejamos é continuar a desenvolver 
um trabalho digno de registo 'e que pro- 
mova o desporto, a cultura, e o concelho 
onde estamos inseridos. O nosso lema é 
crescer, crescer, crescer...»
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Universidade promove 
seminário sobre 
a China na globalização 

O Centro de Estudos Asiáticos da 
Universidade de Aveiro(UA) organiza, 
amanhã, um seminário sobre “A China 
e as Forças da Globalização”. 

Richard Baum, Director do Centro 
de Estudos Chineses da UCLA, Estados 
Unidos da América, é o conferencista 
convidado numa sessão que está previs- 
ta para as 15 horas, no anfiteatro da Sec- 
ção Autónoma de Gestão e Engenharia 
Industrial. 

Richard Baum é professor de Ciên- 
ia Política e director do Centro de Es- 
tudos Chineses da UCLA, onde se espe- 
cializou no estudo da política contem- 
porânea chinesa e em relações internaci- 
onais do leste asiático. 

Pertenceu ao Comité Nacional das 
Relações Estados Unidos-China e foi 
membro fundador do Conselho Chinês 
da Sociedade Asiática. 
“Olha para mim!” 

É o título da Peça que a Associação 
Cultural de Aradas (ACAD), através da 
sua oficina de expressão dramática — Hu- 
sões & Limitadas — vai apresentar no 
próximo sábado, pelas 22 horas, no 
Teatro de Felgueiras. O autor da peça é 
Luís Bizarro Borges. «A peça é sobre um 
homem. Um homem só que não con- 
templa mais ninguém. Um homem en- 
jaulado no seu egocentrismo, nos seus 
amores indubitáveis, nas suas revoltas 
sempre caladas, na sua carência 
esgorante. Um homem perturbado, 
manipulador, que entra em nós como 
ácido, corroendo vagarosamente até a 
carne ficar em ferida. Contudo, mere- 
cedor de compaixão». 
“As pequenas coisas 
que vão mudar 
o nosso dia-a-dia” 

Alvin Tofler é o conferencista convi- 
dado para reflectir sobre “As pequenas 
coisas que vão mudar o nosso dia-a-dia”. 
O autor de “A Terceira Vaga” vai falar 
nas Conferências do Novo Milénio, a 
realizar no próximo sábado, pelas 17 
horas. Desta vez, e excepcionalmente, o 
palco da sessão vai ser o Teatro Aveirense. 
Como habitualmente, o início da sessão 
é precedido por um prelúdio musical. 
O encerramento da décima sétima Con- 
ferência do Novo Milénio está previsto 
para as 19,30 horas. 
Dia do Estudante festejado 
a “Oito Graus Oeste” 

A Discoteca Oito Graus Oeste vai rea- 
lizar, amanhã, uma festa especial para ce- 
lebrar o Dia do Estudante. Para animar à 
festa vai estar o dj Mário Roque Ok X- 
Man. À actuação de Mário Roque — all 
nighr ser — será complementada pela 
performance, ao vivo, de dois músicos que 
habitualmente acompanhar na “Hotise 
Shimphony”, o belga Eddie e o cubano 
Manel. Uma festa que promete e que con- 
vém não perder... 
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Achados subaquáticos 
estão protegidos 

As zonas da Ria de Aveiro onde têm 
decorrido investigações arqueológicas, após 
a descoberta dos restos de uma embarca- 
ção quinhentista, passaram à ter protecção 
em estando paia qualquer outra 

para além do o arqueo- 
lógico. 

Os três locais, chamados de Ria de 

Aveiro A, B e C, siruados, respecrivamen- 
te, junto à “Praia da Biarritz”, numa zona 
do canal central e junto à antiga lota, es- 
tão, agora, interditos ao trânsito de pesso- 
as barcos e ao fundeamento de embarca- 
ções. Estão também proibidas quaisquer 
actividades amadoras ou profissionais de 
pesca ou mergulho subaquático e 
dragagens ou obras que alterem a sua to- 
pografia. 

Estas limitações, que constam de des- 
pachos do Ministério da Cultura, já pu- 

Autarquia garante Pousada 
da Juventude na antiga lota 

blicados no Diário da República, não se 
aplicam às actividades desenvolvidas pelo 
Centro Nacional de Arqueologia Náutica 
e Subaquárica (CNANS) do Instituro Por- 
ruguês da Arqueologia, ou à entidades 
credenciadas por este órgão da tutela da 
dad do património. 

E dO 

E por Francisco Alves, director do 
CNANS, surgiram após ter sido detecta- 
do, em 1992, um amontoado de peças 
cerâmicas de barro vermelho, a sul da Ponte 
da Barra. Já em meados de 1994, foram 
descobertos os restos de um navio, datado 
do século XV, que transportaria as cerâmi- 
cas, à altura do naufrágio, que foi causado 
por um incêndio, Os destroços foram as- 
sinalados como “Ria de Aveiro A”. Em 
1996 e 1997, os investigadores escavaram 
a carga e removeram todas as peças do es- 

queleto do navio. Em 1999, concluiu-se a 
escavação, fez-se a desmontagem do barco 
é removeu-se o findo do casco. 

Este ano, vai começar a segunda fase 
da investigação, incidindo sobre a carga 
derramada pelo navio após o naufrágio. 

As peças de madeiras de carvalho que 
o navio estão 

num tanque do CNANS, em Lisboa, e 
vão ser impregnadas com uma cera Iíqui- 
da que evita que a madeira se degrade em 
contacto com o ar. À ideia é, depois, re- 
construir a em 

Ainda este ano, arrancarão prospeoções 
numa área mais vasta em torno do local 
onde foram encontrados os vestígios de 
uma outra embarcação, ainda não desco- 
berra, que serão efectuadas por alunos 
finalistas do curso de História da Universi- 
dade Nova de Lisboa 

ventude, na zona da antiga 
lota serão ainda criados jar- 
dins temáticos da Terra, da 

Água e do Vento, instalações 
para os clubes náuticos, um 

Aantiga loca de Aveiro, que 
vai ser reconvertida num pro- 
jecto conjunto da autarquia, 
administração portuária-e uni- 
versidade, receberá uma Pou- 
sada da juventude, revelou o 
presidente da Câmara. 

A criação de uma Pousada 
da Juventude tem vindo a ser 

reivindicada pelas associações 
juvenis do concelho, uma vez 
que, actualmente, apenas exis- 
te uma unidade de alojamen- 
to na delegação regional do 
Instituro Português da Juven- 
tude. Os responsáveis da Ju- 
ventude Socialista (JS) de 
Aveiro, após uma reunião com 

o PJ, voltaram a reivindicar a 
sua construção. 

AJS sublinhou a curgén- 
cia» da Pousada da Juventude 
é apelou ao delegado regional 
«para que fizesse todos os pos- 
síveis nesse sentido, junto da 
administração centrab. 

Além da Pousada da Ju- 

horel, restaurantes, uma tor- 
re panorâmica, discotecas, 
esplanadas e um cinema cir- 
cular. Um Fórum Cientifi- 

co, um Centro Interprerativo 
do Sal e o novo Pavilhão do 
Beira-Mar são outras das 
infra-estruturas que aí serão 
criadas. 

  
Canil municipal estará 

pronto até ao final do ano 
Parece que os cães rafeiros deixaram 

há muito de estar “na moda”. Cada vez 
mais, as pessoas optam por ter um cão 
de raça. Até aqui tudo bem, desde que 
não ponham na rua os antigos animais 
que não brilham por ter uma raça pom- 
posa. Mas, não é isso que está a aconte- 

cer eos cães abandonados juntam-se aos 
que já nasceram na rua, dando origem 
a matilhas numerosas de animais. An- 
damrà'solta, comem: tudo:o que encon- 
tram, e são, muitas vezes, um perigo 
para a saúde pública; porque alguns 
estão doentes e outros mordem. Foram 

já registados vários casos de pessoas a 
quem ssa cães famintos têm mostra- 
do os dentes. 

Havia que encontrar uma solução. 
O canil Municipal não oferece condi- 
ções e ao que parece está esgotado. 

Foi no sentido de resolver o proble- 
ma que o vereador da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, Eduardo Feio anunciou 
que o novo canil municipal vai estar 
pronto até ao final do ano e ficará situ- 
ado: na antiga lixeira municipal, em 
Taboeira. 

  
  

    
ambulatório, 

- Programa dos 12 passos 
Terapia de grupo; 

-Terapio indivdh 
Terapia recionol emotivo; 
- Teropia fomiior; 
- Grupos de estudo; 
Discussão de frábalhos; 

- Palestros Peclogógiem 
Apoio pós trotomenh 

“Porticipação nos grupos de outo-ajuda 

  

  

Médico de clínica gera! 
Má a     Peicóle 
Técnicos de Aconsalhomanto.   

SAE TRATAMENTO DE TOXICODEPENDÊNCIA E ALCOOLISMO 
SAE - Serviços de Aconselhamento Espinho, É um Centro de Trotamento de Recupera: 
são da Toxicodependência e Aleoolismo. Funciona em regime de internamento e/ou 

Visando a recuperação do dependente quimico tanto no fase precoce, como no fase 
crítico da doença, é mesmo necessita dum tretamento no qual se ensino o indivíduo a modificar os suas 
atitudes e comporiamentas, sendo: premente para o efeito um intenso robalho lerapêutico com a 
finalidade do indivíduo adquirir umo consciêncio dos implicações do suo doença, interiorizando 
consequentemente uma responsobilização pela suo recuperação. 

O processo de Iratumento baseia-se no modelo Minnesota e consta do: 

Dispõem duma equipo multidisciplinar de profissionais 
com ampla experiência 

RUA 22, Nº 429 + 4500-273 ESPINHO + TEL,/FAX 22 7321529     
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destaKável 

Durante o tempo de seca, 

a “ribeira” da Forca já estava neste 

estado. Como começou a chover, 
será que teremos, de novo, 

automóveis “mergulhadores”? 

Quem responsabilizar? 

agenda 
  

Mudar o nosso Dia-a- 

dio”, às 17 horas, no Te. 
atro Aveirense. 
É Abertura da Feira de 

Março, no Parque de Fei- 

ros e Exposições de 
Aveiro. * 

é Espectáculo musicol 
com a acluação: da 
Filarmonio dos Beiras, às 

21 horas, na Escola de 

Música do Coral, em 

Santa Maria da Feira. 

+ | Festival de Teatro do 
Concelho de Ílhavo, às 

21,30 horas, no Centro 

Cultural da Gofonha da 
Nazoré (Ilhovo), com a 

    
de 24 a 29 de Março 

k dia 24 3º Festival In- 

ternacional de Música, 

com a actuação da Or- 
questra Filarmonia das 

Beiras, às 21,30 horas, 

no Teatro Aveirense. 
É Jazz ao vivo, inserido 

na iniciativa “Jozz Live de 
15em 15º, pelas 23:00, 
no Bar Toc'Aqui, na Pra- 
ça do Peixe, em Aveiro. 
k dia 25 Conferêncios 

do Novo Milénio “As Pe- 
quenas coisas que vão 
  

  

  

PADARIA - PASTELARIA 

Produtos Alimentares, Lda. 

Somos uma 

Empresa do Ramo Alimentar 

na área do Pão, Pastelaria e Salgados, 

tais como Rissóis, Bolinhos de 

Bacalhau, Croquetes, Chamuças, 

Coxinhas de Frango, etc. 

Temos também Serviço de Cafetaria 

Estamos na 

Rua Dr. Alberto Souto, 134 e Bonsucesso 

3810-417 Aveiro 

Telefone: 234 424421 e Fax: 234 384534     
  

participação do Grupo 

de Teatro de Mortágua 

que levará à cena "A Pro-. 

messa” de Bernardo de 

Santareno. 
+ Recital de flauta e pi- 

ano, às 17 horas, no 

Convento dos Lóios — 
Museu Municipal de San- 
ta Maria da Feira. 

k dia 26 Recital a dois 

pianos, com a presença 
de Laginha e Sassefli, in- 
tegrado no 3º Festival In- 

ternacional de Música, 
no Teatro Aveirense. 

+ 22º Edição da Volta 

a Ílhavo em Bicicleta. 
k Recital de oboé e pi- 

ono, às 18 horas, no 

Foyer do Grande Auditó- 

rio do Evroparque de 

Santa Maria da Feira. 

+ dia 27 Festivol de te- 
atro, às 18 horas, no 

Cine-teatro António 
Lamoso — Santa Marie da 

Feira. 

+ Peço de teatro “Pura 
Naturezo...”, das 10,30 

às 14,30 horas, na Bibli- 

oteca Municipal de Vale. 

de Cambra 
k dia 28 Presença do 

projecto “EURO no Estra- 

da II”, no Largo do Bis- 

po, em Ílhavo. 
k Feira dos 28, em 

Lourosa (Santo Maria da 

Feira). 
t “A Hora do Conto”, 

às 10,30 e às 14,30 ho- 

ras, na Biblioteca Muni- 
cipal de Vole de Cambro. 

k dia 29 Peça de teatro 

intitulada “Aventura 
Interplanetária”, pela 
Companhia Elémero, no 
Estaleiro Teotral = Porque 

D. Pedro V, em Aveiro. 

+ Espectáculo de músi- 

ca instrumental de cariz 

tradicional, com o grupo 

“Realejo”, às 21,30 ho- 

ras, no Auditório do De- 

partamento de Comuni- 
cação e Arte do Univer- 

sidade de Áveiro. 

k Encerramento do cir- 
culo de vídeo subordi- 

nado ao tema 

"Charor”, às 15,30 ho- 

ras, na Biblioteca Muni- 

cipal de Ovor. 

O 

  

breves aveiro 
  

  

João"Garcia vai falar da sua 
experiência no Evereste 

João Garcia teve o mérito de ser o primeiro porru- 
guês a atingir o cume do monte Evereste, sem oxigé- 
nio. 

Para falar da sua aventura, o alpinista português 
vai estar, hoje, na Escola Jaime Magalhães de Lima. A 
iniciativa insere-se na “Semana Aventura” que a escola 
está a organizar desde anteontem. 

João Garcia é um aventureiro que passou pela ex- 
periência, que se revelaria trágica, já que o seu compa- 
nheiro belga, Pascoal Debrouer acabaria por morrer e 
o próprio João Garcia sofreu várias lesões graves nas 
mãos, pés e nariz. 

A “Semana Aventura” termina amanhã com exer- 
cícios de escalada abertos à participação da escola n.º 
5 de Esgueira c da EB 2,3 Aires Barbosa. 
“Encontros, Histórias 
de ciganos entre nós” 

É o título da exposição de fotografia, patente na 
Galeria da Livraria Municipal de Aveiro — Casa do 
Marquês da Pedricosa, até ao dia 9 do próximo mês. 
As autoras da mostra fotográfica, Luciana Fino e Olga 
Ramos, iniciaram o trabalho há dois anos e passaram 
algum tempo com a comunidade cigana, eonversan- 
do e percebendo as suas atitudes, crenças e comporta- 
mentos. Um verdadeiro documentário sobre as tradi- 
ções das comunidades ciganas. à 
Jovens empreendedores 

A Associação Nacional de Jovens Empresários 
(ANJE), através da academia de empreendedores lan- 
çou o Prémio Jovem Empreendedor. 

Na sua terceira edição a iniciativa tem como ob- 
jecrivos a concretização de novas ideias de negócio e a 
criação de empresas. O prémio dirige-se a rodos os 
jovens dos 18 aos 35 anos e não é de deirar for a. As 
candidaturas terminam no próximo dia 28 do próxi- 
mo mês. 
Seminário sobre cidadania 

“Cidadania enquanto participação cívica” é o tema 
do seminário que se realiza, hoje e amanhã, na Uni- 
versidade de Aveiro. E 

A iniciativa insere-se no âmbito das comemora- 
ções do 25º aniversário do 25 de Abril é conta com a 
presença do presidente da República, Jorge Sampaio. 
A abertura do seminário está marcada para as 15 ho- 
ras. 
“Abril - mês da Dança” 

Desenvolver o gosto pela dança e formar novos 
públicos para esta área artística é o motivo pelo qual a 
Companhia de Dança de Aveiro vai realizar, pela se- 
gunda vez, o “Abril — mês da Dança”. 

Com início marcado para os dias 1 e 2 do próximo 
mês, a iniciativa termina no final de Abril. Durante, 
todo o mês de Abril não vão faltar espectáculos de 
qualidade, workshops e uma exposição. 

Para abrir o mês da Dança estão agendados três 
espectáculos com a Academia de bailado Clássico, 
Escola de bailado de Aveiro e Companhia de Dança 
de Aveiro com a estreia de “Obrigado Tom” de Sávio 
de Luna, numa homenagem a António Carlos Jobim. 
Os espectáculos vão ter como palco o Estaleiro Tea- 
tral. 
Viagem Interplanetária 

A Efémero — Companhia de Teatro leva ao palco, 
até à próxima quarta-feira “Viagem Interplanetária”. 

O texto é da autoria de Margarida Fonseca e foi escri- 
taa partir de “O homem que via passar as estrelas” de 
Luís Mourão. E 

A peça está em cena de seguna a sexta-feira das   10,30 às 15 horas e aos sábados às 16 horas.



10 
breves região 

ÁGUEDA 
“Terra Ferida” 
ajuda Timor Lorosae 

No próximo sábado, pelas 15,30 ho- 
ras, vai ser apresentado o último livro do 
escritor e poeta bairradino, Armor Pires 
Mota, intitulado “Terra Ferida”. Presidirá 
à sessão solene o coordenador nacional da 
Comissão de Cooperação com Timor 
Lorosae, Joaquim José Grácio, docente na 
Universidade de Aveiro. O produto prove- 
niente da venda dos exemplares, reverterá, 
na sua totalidade, a favor da reconstrução 
das escolas e do ensino da língua portu- 
guesa em Timor Lorosae. À iniciativa só 
foi possível graças à cooperação da tipo- 
grafia, Arvipol, L.da, de Águeda e do apoio 
do Rotary Club de Oliveira do Bairro, res- 
ponsável pelo lançamento público da obra. 
Homenagem 
a Juan Marques 

No sábado passado, o Centro Cívico de 
Fermentelos foi o palco de uma homena- 
gem ao músico Juan Marques, conhecido 
como Anzol. O concerto e a organizaçã 
estiveram a cargo do Quarteto de Saxofones 
E. B. Flat que pretendeu, assim, cinco anos 
passados sobre a morte do músico, dedicar- 
lhe uma homenagem. 
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região [santa maria da feira] 

Seminário Internacional sobre 
Educação e Formação Profissional 
Técnicos de Educação e Formação Pro- 

fissional vão estar reunidos no Europarque, 
em Santa Maria da Feira, no dia 6 do pró- 
ximo mês, num seminário que discutirá as 
alternativas profissionais para os jovens na 
actualidade, “Educação e Formação: Per- 
cursos Cruzados”, numa iniciativa conjun- 
ta da Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira, do Instituto do Emprego e For- 

mação Profissional e do Território Educativo 
de Intervenção Prioritária de Terras de San- 
ta Maria, terá à particularidade de juntar 
na mesma sala profissionais de Portugal e 
de França, os quais cruzarão experiências 
diferentes no que diz respeito à Educação 
e Formação Profissional. Os interessados 

em participarem no seminário, que terá 
inscrição gratuita para técnicos, formado- 
tes, professores e outros profissionais de 
Educação e Formação Profissional, devem 

contactar os serviços do pelouro da Edu- 
cação e Acção Social da Câmara Munici 

pal de Santa Maria da Feira até ao próxi- 
mo dia 30. 

Festival Jovens Cantores 2000 
Os interessados em participar no “Festival Jovens Cantores 2000” devem fizer as suas 

inscrições de 13 a 20 do próximo mês. O Festival destina-se a todos os naturais do 

concelho de Santa Maria da Feira, ou aí residentes há mais de um ano, com idades 
compreendidas entre os 12 e os 25 anos inclusive. As inscrições, gratuitas, serão 

em formulário próprio disponibilizado pelo pelouro da Juventude, Modernização e De- 
senvolvimento, devendo ser entregues por carta para a Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira, Pelouro da Juventude, Modemização e Desenvolvimento, Praça da República — 
4524-909 Santa Maria da Feira. 

região [estarreja] 
  

Através da construção de 20 novas “suites” 

Salreu quer alargar apoio social 
Depois de ter inaugurado, no ano pas- 

sado, o seu Centro Comunitário, a Associ- 
ação Humanitária de Salreu, Estarreja, 
perspectiva, no futuro, a construção de 
mais 20 “suites”, alargando, assim, a assis- 
tência social que presta a crianças e a ido- 
sos, Para atingir esse objectivo, os seus di- 
rigentes vão prosseguir com as negociações 
para a aquisição de um terreno com uma 

área de 1 BOO merros quadrados que per- 
mita avançar com o novo projecto. 

A execução do projecto é justificada pela 
acrual lista de espera com que se deftonta 
à Associação na valência de Lar. Além des- 
ta, com 20 idosos, o Centro Comunitário 

presta, ainda, apoio às valências de Creche 
e ATL (37 crianças) e Berçário (seis be- 
bés). Entre as acções relevantes a desenvol- 

ver durante este ano destaca-se a aquisição 
de um monta-cargas e de duas carrinhas, 
uma para apoio à creche e ao lar e a outra 
destinada ao apoio domiciliário. 

A Associação Humanitária de Salreu foi 

fundada há oito anos tendo actualmente ao 
seu serviço uma técnica superior de serviço 
social e uma educadora de infância, para 
além de pessoal administrativo e autliar 
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João Paulo II vai estar 
vinte horas em Fátima 

João Paulo W vai estar cerca de 20 

horas em Fátima durante à sua terceira 

deslocação ao Santuário, a realizar nos 
próximos dias 12 e 13 de Maio. 

A chegada do Papa a Fátima está 

prevista para o fim da tatde do dia 12 
de Maio, cerca das 19 horas, e a parri- 
da para as 15,50 horas do dia seguinte, 
revelou hoje o Bispo de Leiria-Fátima, 

D.Serafim Ferreira e Silva, À chegada 

ao Aeroporto da Portela deverá aconte- 
cer por volta das 18,15. Segue-se de- 
pois uma cerimónia protocolar de boas- 
vindas, à qual estão consagrados 30 mi- 
nutos. O programa provisório apresen- 

    

Região centro tem falta de três mil enfermeiros 

tado pelo Bispo de Leiria-Fácima «não 
prevê a presença de João Paulo 11 na pro- 
cissão das velas», com início às 21,30 
do dia 12; dO Papa poderá estar pre- 
sente se assim o entender», disse. 

No dia 13 de Maio, João Paulo Il 
deverá aparecer em público às 8:30, 

de meia hora, entre a 
Casa de Nossa Senhora do Carmo e a 
Basílica, onde estão sepultados Francis- 

cinta Marto. 
E é ali, depois das 9 horas do dia 

13, que o Papa se vai encontrar com a 
Irmã Lúcia, a vidente ainda viva. João 
Paulo Il sairá da Basílica para o Altar 

      

do Recinto às 9,30, já paramentado, 
para presidir às celebrações da peregri- 
nação, que vão ter início com a 
cerimônia da beatificação dos dois vi- 
dentes, Essa cerimónia deverá demorar 
cerca de 20 minhitos e consiste na apre- 
sentação de uma biografia das duas cri- 
anças pelo Bispo de Leiria-Fátima, que 
termina com o pedido ao Papa para que 
os declare beatos. 

Segue-se depois a declaração e 9 
descerramento de dois painéis (de 10 
metros de altura por seis de largura) 
com a imagem de Francisco é Jacinta 
Mart, que serão colocados ao lado da 

      

torre da Basílica. 
De imediato terá lugar o início das 

celebrações habituais das peregrinações 
ke Fátima: missa, benção dos doentes, 

procissão do adeus, estando a conclu- 
são prevista para cerca das 12 horas de 
13 de Maio. 

  

tam num plano definido pelos 
Recursos Humanos, e que, afir- 
mou, «tem de ser concretizado 
em função de novas escolas de 

Os distritos de Aveiro, Cas- 
telo Branco, Coimbra, Guarda, 
Leiria e Viseu precisam de mais 
3.000 enfermeiros de várias es- 
pecialidades, revelou Amílcar 
Carvalho, delegado regional da 
Ordem dos Enfermeiros da Re- 

glão Centro, 
«Na Região Centro os qua- 

dros estão manifestamente 
desactualizados. Há uma carên-, 
cia de mais de 40%, isto é, fal- 
tam cerca de 3.000 enfermeiros 

a nível das várias especialidades», 

disse, 
A nível nacional, a falta de 

enfermeiros sobe para os 10 mil, 
situação que deverá agravar-se, 
«pois há um conjunto muito 
forte de profissionais em idade 
de aposentação», acrescentou. 

Quanto a prioridades, o res- 
ponsável afirmou que «a especi- 
alidade de saúde materna é uma 
das que mais necessita de pes- 
soal qualificado». 

“Tanto os números adianta- 

dos como as prioridades cons- 

opinião [do alto do carmo] 

enfermagem como é o caso de 
Aveiro e Setúbal e de outras uni- 

dades que irão ser ampliadas 
como Castelo Branco». 

Actualmente a Ordem tem 
36 mil profissionais de enferma- 
gem inscritos. 

    Que grande aviso 
Vitor Sequeira 

Num dos nó- 

meros do "Diário 

de Noticias” da 
passada sema- 
na, o general 

Loureiro dos Santos, repulado especiolista 
militar português que já foi ministro da 
Defesa depois do 25 de Abril, afirmava a 
sua convicção de que, dentro de 15 a 20 
anes, estalorá um grande conflito mundi- 
ale dizia porquê. 

O jomal que dava voz àquele especi- 
alisa, é um jomal de referência ao qual 
não se atribuem atitudes ou notícias 
especulativos. O autor da previsão é, tam- 
bém, uma pessoa altumente considerado: 
no meio militar e político e, por isso, man- 

da o bom senso que se dê a devida aten- 
são ao assunto. Não vi, em todo o caso, 
que ela causasse alguma perturbação, 
preocupação ou comentário. 

Como saiu, assim se esfumou. 

  

Bem sei que todos nós temos tendên- 

cia para considerar que análises dessas 
são irrealistas e para desvalorizar aquilo 
que não nos inferesso, sejom quais forem 
as razões. 

Por medo, por cobardiia, por insensa- 
tez ou por ignorância, a sociedade finge 
desconhecer os perigos em que se deixa 
envolver 

Penso, porém, que não se perdia nada 
se, todos e cada um de nós, admitisse- 
mos, ainda que em teoria, aquela hipóle- 
se. É que, por uma ou outra razão, os 
perspectivas da humanidade não são pro- 
priomente risonhas. 

Numa sociedade que perdeu os seus 

valores e, consequentemente, as suas re- 
ferências, em que o egoísmo impera, o 
crime alastra e a droga foz carreira, os 
poderes legítimos constituídos estão cada 
vez mais frágeis. 

relações entre os povos, estão lon- 
ge de ser amigáveis e pacíficos, assistin- 
de-se a constantes e frequentes conflitos e 

guerras, sem outra razão aparente, que 
não seja a afirmação de um poder, 

quantas vezes feudal. 

Aproximam-se a passos largos situa- 
ções que têm a ver com a escassez de re- 
cursos naturais, como a água, que não 
podem deixar de dar motivo a novas situ- 
ações de conflito, o que nem sequer já é 
inédito. Enfim, as novas tecnologias e os 
nascentes globalizações, factores que difi- 
cultam o relacionamento humano e o con- 
facto pessoal, que tantas vezes suavizam 

as dificuldades e ajudam o ulirapossar 
problemas. Por último, uma tecnologia 
cada ver mais democratizada, que colo- 
co na mão, não se sabe de quem, tudo 

quanto permite a simples destruição do 
homem. 

Não estou a referenciar nada que se 
não saiba e que esteja distante no tempo 

e no espaço. E se concordamos que estes 
factores poderão ser explosivos num futu- 
ro próximo, não parece me oportuno des- 
conhecer aquela previsão, nem desconhe- 
cer as suas consequências, independente- 
mente dos razões subjacentes. 

Com um quadro destes, não -há pelo 

menos razões paro optimismos exagera- 

dos e seria bom que, no contexto da refle- 

xão alargada que nos é proposta, sentis- 
semos que ainda é tempo de fazer algu- 
ma coisa para evitar o pior, ou pelo me- 
nos, reduzir as hipóteses do sua consuma- 
ção. 

A vida não se esgota em cada um de 

Depois de nós outros ficarão e outros 
virão ao mun 

Sei que para muitos, é dificil preocu- 
parem-se com os outros que hão-de vir, 

quando já nem sequer se preocupam con- 
sigo próprios no momento presente. 

Não sou nem quero ser pessimista e 
muito menos alarmista. 

Mas não ganhamos seguramente 

nada, se oplarmos por desconhecer os pe- 
rigos que nos rodeiam , alguns dos quais 
são incontroláveis. 

Os grandes casos, começam muitas 
vezes dos pequenos nadas. 

O mundo avançou pela electrónica, 
inventou a energia nuclear, criou a internet, 

descobriu a técnica da clonagem. Mas, 

calculem, não arranjou substituto para uma 
coisa tão simples quanto a água. 

Esse ela faltar, lá se vai a electrónica, a 
energia nuclear e a clonagem. 

Lá se vai a humanidade, que é consti- 

tuída por pessoas. 

  

+. 

  

Apartado 326 
909 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

TAIPA - MACINHATA DA SEIXA 

Att é lecilibelo, Lit, 
TESES CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE JARDINS =E==— 

  

Telins: 919 244 597 
919.408 951   

    

  

BISILOP 
Automóveis Novos marca DAEWOO 

Automóveis isentos de carta 

Agora em Oiá junto ao Campo de Futebol 
Telefone: 234 747732 + Telm. 91 7609543   

  

 



12 
breves economia 

Ferroviários em luta 
hoje e amanhã 

Os ferroviários vão participar na mani- 
festação convocada pela CGTP para hoje e 
vão estar em greve amanhã contra os au- 
mentos salariais que as empresas do grupo 
CP pretendem dar. Segundo José Manuel 
Oliveira, dirigente da Federação dos Sindi- 

os dos Trabalhadores Ferroviários, as ne- 
gociações na CP Refer e Emef estão num 
impasse, dado que as respectivas adminis- 
trações pretendem dar aumentos entre 1,5 
e 2% € recusam-se a discutir a redução do 
horário de trabalho semanal para as 35 ho- 
ras eo fim da precariedade de emprego. «A 
precariedade de emprego é actualmente um 
grave problema nestas empresas, pois os 
cerca de 10 mil trabalhadores que saíram 
da CP esção à ser substituídos por trabelha- 

A Euronext, bolsa resultan- 
te da fusão dos mercados de 
Paris, Amsterdão e Bruxelas, 
converrer-se-á na número um 

na Europa em volume de 
contratação, com mais de 100 
mil milhões de euros mensais e 
na segunda em capitalização, 

logo a seguir à de Londres, com 
um valor de ultrapassará os dois 
biliões de euros, 

De acordo com uma notf- 
cia do “El Pais”, as três bolsas 
fecharam o negócio de fusão 
mediante uma partilha de res- 
ponsabilidades: Paris ficará 
com as grandes sociedades, 
Bruxelas com o segundo mer- 

economia 

Bolsas de Paris, Amsterdão 

ou manifestação de interesse 
por parte de outras praças 
europeias, 
Com esta fusão, Paris adqui- 

re o poder necessário para ne- 
gociar em igualdade de circuns- 
tâncias com Londres e Frank- 
furt na constituição e liderança 
de uma bolsa paneuropeia. 

Um dos problemas com 
que a aliança paneuropeia se 
pode defrontar - o uso de um 
sistema tecnológico comum — 
está por enquanto resolvido já 
que à Euronext adoptará o sis- 
tema NSC, utilizado nas bol- 
sas de Paris e Amsterdão. No 
entanto, qualquer bolsa que 
pretender juntar-se à Euronext 

  

CR Mad Eiladeh, 
Londres e Frankfurt mais 

Zurique e Milão, apa- Madrid, cado, enquanto que Amsterdão 
negociará as produtos deriva- terá que adoptar este sistema 
  dores ue faro") doçHD goto esti abiesto à pars 

ções permanentes», disse o sindicalista. ticipação de outras bolsas, no 
Isenção de IRC visa entanto, não há ainda conhe- sócia 
simplificar vida das cimento de qualquer convite 
empresas 

O ministro das Finanças e Economia 
afirmou a isenção de IRC para as empresas 
com facturação inferior a 30 mil contos 
pretende estabelecer um regime simplifi- 
cado que permita verificar mais facilmen- 
te a evasão fiscal. As empresas abrangidas 
«ficarão sujeitas a normas de contabilida- 

de menos extensas e pormenorizadas do 
que hoje são, em virude da sua inclusão 
no modelo 22 do TRC», referiu Pina 

Moura, frisando que «este é um regime 
opcional, não obrigatório». «A tributação 
e criação de novas figuras de impostos é 
uma atribuição exclusiva do Estado», afir- 
mou Pina Moura, acrescentando que não 
aceitará ingerências no que é competência 
do Governo. Segundo o ministro, o regi- 
me opcional de triburação, já em vigor, vai 
para a frente apesar das críticas. 
Web-Lab adquire um 
milhão de acções da 
Teixeira Duarte 

A Web-Lab, empresa parricipada por via 
indirecta em 20% pela Teixeira Duarre, 
comprou um bloco de 1.001.697 acções 
da construtora, o que corresponde a 2,8% 

do seu capital, Num comunicado da Teixeira 
Duarte, referenciado pelo site negocios.pt, 
a construtora adianta que a Web-Lab tem 
por objecto a gestão de participações sociais 
noutras sociedades como forma indirecra de 
exercício de actividades económicas, orien- 
tando-se para a intervenção em empresas 
ligadas a novas tecnologias: 
CFE/Porto em novas 
instalações 

As novas instalações do Centro de For- 
malidades das Empresas (CFE) do Porto 

foram inauguradas na passada terça-feira 
pelo ministro das Finanças e Economia. 
Instalado agora na Exponor, em Leça da 
Palmeira, o CEF já atendeu desde a 

abertura, presencialmente ou por telef 
mais de 36-mil empresários, deu início a 
cerca de 12 mil processos e concluiu sete 
mil, comespondentes à criação de igual nú- 
mero de sociedades comere 

  

   

    

A nova praça bolsista será 

paneuropeia reduzida agora de 
uma aliança que se avizinham. 

rentemente, e segundo o diá- 
rio espanhol, os participantes 
fundamentais nas discussões 

A nova bolsa rerá a sua sede 
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e Bruxelas Jfundem-s se 

E 

em Amsterdão e reger-se-á pe- 
las leis holandesas, que são mais 
poderes às direcções das empre- 
sas frente aos pequenos accio- 
nista. À Euronext terá filiais em 

paris e Buxelas, bolsas que con- 
servarão os seus Índices nacio- 
nais e europeus. 

   
      

    

     

Grupo de Francisco Pinto Balsemão 
entra na Bolsa em Junho 

Pinto Balsemão, accionista maioritário 
do Grupo Impresa, reconheceu Sexta-fei- 
ra que o grupo está interessado em entrar 
no capital de Sociedades Anónimas 
Desportivas e anunciou que, em Junho, a 
holdingirá dispersar em Bolsa 49 por cento 
do capital. «Estamos interessados (Grupo 
Impresa) em entrar em clubes desportivos 
tal como aconteceu com a TVI, que ad- 
quiriu o União de Leiria», afirmou o em- 
presário, que falava em Lisboa no decorrer 
de uma conferência subordinada ao tema 
“Estratégia do Grupo Impresi”, promovi- 
da pelo Instituto Superior de Economia e 
Gestão (ISEG), 

A par da expansão dos n: 
Grupo para a área desportiva, 
SIC e do Expresso frisou a necessidade de 

apostar na Intemet, tendo anunciado que 
a SIC vai avançar com um serviço online. 
«A marca SIC, vai aparecer com um portal 
vertical, revelou o empresário, escusando- 

se no entanto a adiantar pormenores so- 
bre o projecto, remetendo-os para «mo- 
mento oportuno». 

A aposta em novas formas de rádio é 
outro dos objectivos do Grupo Impresa, 
até porque, sublinhou Balsemão, «não que- 
remos perder mais tempo nesta área». 

   

Quanto ao mercado bolsista, as novidades 

vão chegar em Junho. O 
empresário anunciou que o Grupo 

Impresa irá dispersar nesse mês até pelo 
menos 49% do capital, mantendo «nas 
suas mãos», através da Impreger, os rés- 
tantes 51%. «A entrada na Bolsa vai facili- 
rara apresentação dos nossos objectivos aos 

gestores e criar mais pressões para conse- 
guir esses objectivos», considerou. 

Em 1999, a Impresa SGPS obteve 
resultados consolidados antes de impos- 
tos de 5,3 milhões de contos, mais do 

triplo que os 1,6 milhões de 1998, ao 
passo que o volume de negócios passou 
de 30,28 milhões de contos em 1998 
para 64,4 milhões no último exercício, 
um aumento de 113%. A SIC, por sua 
vez, registou no mesmo ano resultados 
líquidos de 6,3 milhões de contos, um 
ligeiro aumento de 1,6% face a 1998. 
egundo Pinto Balsemão, a ligeira subi- 

da dos resultados antes de impostos de- 
veu-se, entre outros factores, às situações 
de crise no Kosovo, na Guiné-Bissau e 
em Timor, onde a estação televisiva teve 
de colocar um satélite «muito 

dispendioso», e ainda à subida do dólar. 
O volume de negócios da SIC ascen- 

deu a 31 milhões de contos, mais 16,5% 
queno ano anterior. O reforço do segmento 
dos conteúdos e da importância das mar- 

cas do Grupo, como a SIC e o Expresso, à 
realização de novas alianças, quer a nível 
nacional, quer internacional, e a aposta na 
internacionalização foram as metas Sexta- 
feira delimitadas por Pinto Balsemão para 
o Grupo Impresa. 
    

Dinamarca, Suécia e Grécia apostam no Euro 
A baixa cotização do euro AG 

  

a-solicitou já oficial- 

  

o europeia tendo já ma- te mercado europeu.   face ao dólare ao iene nos mer 
cados financeiros internacio- 
nais contrasta com o grande in- 
teresse que a moed, 
     
países comunitários que se en- 
contram fora da Zona do Euro. 

mente O seu ingresso, enquan- 
to que a Dinamarca vai colo- 
car a questão a referendo numa 
consulta que se realizará a 28 
de Serembro. Também os so- 

cialistas suecos são a favor 
ntrodu 

  

      

da sua mocd. 

  

   

  

vavelmente o país 

    

do publicame 
intenção. O Reino Un 

  

atéria, tomará a de: 

De mom 

      

     

    ais di tuação iminente 

do dracma grego que cumpre 
as critérios de conver 

4 parte do em 
2 1 de Janeiro de 2001 
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Feira de Março está a chegar 
Depois de amanhã, a Feira de Março abre as suas portas. Há 566 anos que a tradição se repete. Hoje, com um carácter bastante 

diferente dos primeiros tempos de existência. Isto, porque se nos primeiros tempos a Feira da Março era a, feira do povo, onde nem a 
nobreza nem o clero faziam questão de ir, nos nosso, dias, a Feira conta com a participação de muitas e prestigiadas empresas que 
escolhem o evento para promover os seus produtos ou serviços. Mas a Feira de Março é, também, diversão, folia e a alegria dos mais 

pequenitos que encontram neste espaço várias e divertidas diversões. 

Daniela Sousa Pinto 

A Feira de Março tem 566 anos de his- 
tória. Este ano, é o último em que se real 
zará no actual Parque de Feiras e Expo: 
gões, Para o ano, a Feira será nas novas infra- 
estruturas, obra que a Câmara Municipal 
de Aveiro espera ver concluída a tempo de 
acolher a mais secular das feiras da cidade. 

Os documentos sobre a data de nasci- 
mento da Feira de Março são incertos. Al- 
guns apontam que à feira franca terá sido 
instituída por decreto régio de D. Duarte, 
no ano de 1434; outros, referem a data da 
sua formação para anos anteriores à déca- 
da de trinta. Contudo, estudos apontam 
como data mais exacta a que indica D. 
Duarte como seu fundador, respondendo, 
assim, a um pedido que lhe teria sido feito 
por D. Pedro, solicitando uma feira em 
Maio de cada ano e com a duração de oito 
dias, 

A primeira de todas as feiras de Março 
realizou-se à pedido dos dominicanos da 
vila de Aveiro, interessados em valorizar à 
festa mais solene do mosteiro de S. Do- 
mingos, que decorria a 25 de Março. 

   
  

A Feira do povo era esperada com 
grande ansiedade 

Antes de se fixarem no Rossio, os fei- 
rantes expunham os seus produtos ao lon- 
go da Rua do Cais, hoje, Rua de João de 
Mendonça, até à Praça e ocupavam os ar- 
cos, De acordo com os elementos dispo- 
níveis só a partir de 1829 é que a Feira se 
passou a realizar no Rossio. Ao que tudo 
indica, a Rua do cais deixou de oferecer as 
condições que a Feira começava a exigir. 

Na Feira de Março, podia-se encon- 
trar de tudo um poúico. Era a feira do povo, 
esperada com grande ansiedade; porque 
motivo de festa c tomaria, mas também, 
época de negócios. Na feira da cidade ha- 

“Ourivesaria 

Diamond & Gold 

via, com fartura, frutos, legumes, gado, 
roupa, tachos, panelas e muitos comes e 
bebes entre todas as outras coisas que se 
possam imaginar. No fundo, era um au- 
têntico “centro comercial”, onde não fal- 
tavam todo o tipo divertimentos que em 
muito contribuíam para atrair feirantes é 

fregueses. 
Ainda hoje, e passados 566 anos, a Feira 

de Março é um acontecimento importan- 
te para a cidade de Aveiro e continua a 
movimentar muita gente. Várias empre- 
sas apostam neste espaço: para divulgação 
dos seus produtos e serviços. A promoção 

  

é, por isso, a palavra-chave para quem es- 
colhe o evento para dar a conhecer a sua 
empresa, os seus trabalhos artesanais e, 
mesmo, para vender umas coisinhas, . 

Este ano, estão presentes 250 exposi- 
tores, distribuídos pelos diversos espaços e 

Continua na página 16 

  

    

  

FEIRA DE MARCO 
25 de Março a 25 de Abril 

É Efe 
EToToRA Tio 

        

   

                  

   

    

   

                        

    

  
 



14 

Quer 
comprar casa? 

A compra de umo casa exige, naturalmente, muita reflexão. O CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS oferece, neste espaço, muitos opções de escolha. E não apenas de casas 
prontas a habitar, como também, de terrenos para construir a casa dos seus sonhos e os 

melhores espaços para abrir o seu negócio. 
Quem conhece Aveiro facilmente percebe que o sector do imobiliário conheceu, nos 

últimos anos, um forte desenvolvimento. Vários factores terão contribuído para esta 

realidade, nomeadamente, o crescimento da Universidade de Aveiro. Contudo, a este 
e outros faciores não é alheia a excelente qualidade de vida que Aveiro oferece. 

Para além de estarem representados, neste espaco, algumas da imobiliários mais 
credenciadas da região, o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS sorteia, mensalmente, um 
cheque no valor de 25.000$00, atribuído a uma das pessoas que telefonar para as 
imobiliárias que anunciam neste espaço os seus produtos. 

Moradia para restaurar. 
Tipo T3, Boas áreas, 
oportunidade única 

Só 14.500 cts 

ref. 45/00 M 
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Tipo T2, cl garagem 
terraço, bons acessos, 

boas áreas, como novo, 
áreas 110 mí 

Preço 19.500 cts 

ei arrumos, grande 
terraço, 150 m2 
excelente estado 

quase novo 
ref. 47/00 M 

“Tê lareira Duplos, entro 
moradia T2 

é! jardim, tecto do Hall 
  forrado a madeira 

Boas áreas 

ref. 48/00 M 

Moradia geminada 
Boas áreas, 2 frentes, 

pf 
Ace ec 
Preço 45.000 «ts 

ref. 97/00, AS 

RIO e 69 
TO-ROSSO 43,750 chs 

TES 
TEC na] 

TRESGUERA-4 000 CRetss 
TE-GAENAZARÉ7.500 € 
TRARDAS 18 500 Rel 499 
TE FORCA-28 00 ORI CAR 

TZ ia coCnzero-21 500   
Jorge GADO. [Sê joga Cooo ; "amami   

garagem, em constr., 
lÓptimos acabamentos, 

Terreno, Boas áreas 
abilidade p/ 1 moradia 

rn, em consinção isolad 

Preço 8.000 cts 
ref. 215/99 F 

TIALHAVO-ciJardim-21.000 0 
|| T3-VILARINHO-25.000 C-Ret SS 

Tó-P Da BARRA-75,,000 

Spot da Medo imo, CMOS ICP 

'T3 Duplex, excelentes. 
áreas, 2 frentes, 2 
banhos, muito bons. 

Preço 20.800 cts 
ref. 29/00 F 

Moradia geminada 
3 frentes, 2 varandas 

ja área 230 m2 
em construção 

Preço 32.000 cis 
ref. 65/00 1 

FAÇA UM BON INVESTIMENTO 
86 30% DE ENTRADA NA LA CANELA 

OU 5% DE RENDIMENTO! ANO 

TI DESDE 12.600 0 
TZ DESDE 44.800 € 
T3 DESDE 20,800 c 
Alganve- LA CANELA 

  

Aveiro-FORÇA -Junio à Conservatório | | 
Tel; a Patas digo 2a)   

  

  

crer 
y. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A » 3800 AVEIRO 
E, 238 428 SOGIABSIASA an 254 420 006 

T1 Centro de AVEIRO 
usado em bom estado 
13.000 cts (16524) 

            

COMERCIALIZAÇÃO 
EXCLUSIVA 

Av. da Constituição 

Cidade do Porto 

INÍCIO DE CONSTRUÇÃO: 
TO - 13.500 cts 

TO c/ terraço - 14.500 cts 

T2 - 21.000 cts 
  

T2 PRAIA DA BARRA 

tijoleira. 18.000 cts (16661) 
usado em bom estado, pav. ”) ( c/ lugar de garagem, usado em 

T3AVEIRO 

bom estado. 22.000 cts (16649) 
  

usado em bom estado, 
T3 PRAIA DA BARRA 

28.850 cts (16662)   Alugueres vários c/ ou s/ mobília 
em Aveiro e arredores 
APARTIR DE 50 cts   
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olar SAI. 
I Ae 

ETR TE 

[He O AA 

Arrumos, Mou. Casa de Banho 

Er ae a O 

y RR RA 

Tel. 234 400 420 / 8 

AVEIRO 
ESA 

EE CE) 

[EEE E E) 
SR 

T2-500m da Forca 
ARO 
[Ho EH 

PT 
C/ Squarios 
PURRE CS 
UIT 

Aquecimento 
Lavandaria, eseritório 

Salac/bar 
Pepita 

EEE EE 

  

  

  

  

Rua Dr. Mário Sacramento, 21 - 3810 AVEIRO Tel. 234429082 / 234426328 

  

EA 
MEDIAVE 
Sociedade de Madiação Imobiliário, Lda    

  

Marcamos aaa no Mercado Imobiliário 
  

  

cl lugar de 

Preço: 14.500 cs ret. 3.469 

e arrumos 

2LOTES 
cipa fase de spc para moradias, 

em ARADAS. na Gafanha da Nazaré 
ref. 3.501 ref. 1.531 
Tim MORADIA T4+1 

usado, em óptima estado oi garagem e anexos 
no centra da cid Patela - Vilar 

Preço 13.500 cts. ref. 3.502. f. 2.484 
  

junto, & E em 
reço 20.500 cis ref. 3487 

SGUEIRA 

TERRENO JÁ LOTEADO oradia 
consirução de 6 moredis | — cigaragem, 800m2. em 
à entrada da cidade [ 

ref. 1.461 
jacabamentos, na aço, 

ref. 2. pera 

  

T2 em Construção 
cl garagem dupla 

em ESGUEI 
Preço 18.500 cts ref, 3.494 

2LOTES 
para moradias 

em OLIVEIRINHA 
ref. 1475 

MORADIA Isolada 
fase de acabamentos, 

na GAFANHA DA NAZARÉ 
ref. 249 

  

DUPLEX 
mena dupla, em construção 

JUINTA c/ moradia 2 LOTES para moradias a 
pronta a habitar, remodelada 

  

fase de construção, 
ima localização 

Preço 16.000 cts ref. 3.494 

área 
em ESGUEIRA na QUINTA» DoB FIBADO ptima localização 

Preço 26.000 cts ref. 3.494 

T1 cl garagem dupla 2 LOTES para construção TO Mobilado 
de moradias c/ 20 m frente para aluguer 

a 10 min. da cidade recente, no centro da cidade 
ref, 1.522 
  

T1 em faso de construção ARMAZÉM 
para alugar, construção em altura 
com +350 mz 

em VERDEMILHO - E.N. 109 
lc! proj. aprovado para 16 fracções. 

ÍLHAVO ref, 1.524 
  

2 DUPLEX 
em construção, c/ garagem e 

arrumos, à 2 min. Aveiro 
Preço 23.500 cts ref, 3.500   TRESPASSES 

Pad.fPastelarias; Cafés; Bares 
Restaurantes; Minimercados 

2 aa el proj. aprovado: 
a.2 moradias isoladas. 

nos MONTES DE AZURVA 
f. 1.529       

Lic. 4692 AMI 

        

[ME 
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Tel. 234308121/22 
Rua Bento de Moura 

Edifício Cruzeiro - 1º andar D 
Esgueira - 3800 AVEIRO 

Fax-234 308123 
MORADIA ISOLADA 

ÍLHAVO 
Boas Áreas. 

Ang. 025/2000 

  

MORADIAS - Oliveira do Bairro 
Tá, jardim e logradouro 

Área: 240 mz 
Início de construção: 24.000 cts 

Ang. 021/2000 

MORADIAS - STA. JOANA 
Tá GEMINADAS 

com jardir, fogradouro. 
eas: 260 m2 

MORADIAS - Gafanha Nazará 

Ang. 018/2000 

Ang. 027/2000 

Padaria é Pastelaria 
Boa fecturação 

o 048/2000 

TRESPASSE 
Florista 

Coto lo Avelto 
cis / renda 

Ao 12306 

LOJA - AVEIRO. 
(frente ao JUMBO) 

Área: 240 m2 
Ang. 124/99 

MILLENIUM D'OURO   
  

  

Licença Zen 
   

   V: ale Ílhavo 
Moradia Usada T4 
Em construção, excelentes 

áreas, ref. 104/00 

  

     Si 
Qta. Bela Vista T1 

Ra e mese 

  

   
Em construção, arrumo, 

ópt. localização, 13.000 cts 
ref. 532/99 

  

     DPS 

  

  

Aq. Central, Terraço, 

Esgueira T2 
perto escolas 

Ag. Central, arrumos, garagem 
409/99 ref. 

Aveiro Centro T 
Novo 

arrumos ref. 

    

         

  

    
      

    
ref. 

Esgueira T2+1 Dutos | 
|2.salas, video porteiro, terraços, 

à. 6 21.750 cts 

  

  

  

Tt em ESGUEIRA 
Novo, 55 m2 

cl arrumos grandes 
Só 13.500 cis     

  

T3 Tipo moradia 
ci 150 m2 

eiros, o j 
Entrada e jardim independentes, 

[o i só ao   

T2 JUNTO À BARRA 
pré-instalação de aquecimento central 
acabamentos de 1º qualidade, 100 m2 

é 2 WO, garagem individual 

apartamento, 
Garagem individual. 

Só 24.250 cts 

  — Só 17,500 ci 

  

  

SRS. CONSTRUTORES 
Temos excelentes terrenos 

  

Lote para moradi 4, bi proj; 
Aprov. Ex focaliza o 

   

  

       

   | preço, Contacte-nos! 
o Pet. 185/00 

AVEIRO - CENTRO 
T3c/150 = po habitar 

  

    para construção em altura. 
ale arena 550.080 ce 

MORADIA T2 ALUGA-SE 
como nova T2 

Zona de ESGUEIRA - reconstruída em AVEIRO 
15.500 cts 80.000500/Mês 

  

   
TE T2 Início constr. 

rumos, Boa área, Garagem, ai 
css O00cts: ref. “88/00   lhavo T1 Duplex 

C/ garagem, fase acabamentos 
Óptimo preço ref“44/00. 

  

  

BAIRRO DO LICEU 
T3 todo remodelado 

Ran Sqnead como novo. 
O cts       PALACETE em MOGOFORES 

Princípio do Século 
Interior novo, remodelado por fora 
Óptimo para Negócio (Restaurante)   

  

  

  

  

( ALIAMOS A NOSSA EXPERIÊNCIA À SUA SATISFAÇÃO!!! ]   Alb, Velha, Ja nba” giceu. Alb. Velha T3 Ó visto! 

ra Alugar Ni . Bor 

arrumos garagem 100.000$00 e 02182600" AVEIRO - MORADIAS T4 

E Er hado, Piscina, Jardim infantil, , 
Grpids áreas comuns, Óptimo local 

Muito sossegado - BOM PREÇO   
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feira de março 
  

  

Continuação da página 13 
mostrando ao público os mais variados pro- 
duros: artesanato, mobiliário, stand de au- 

tomóveis, motos e alfias agrícolas, empre- 
sas de decoração, e tudo o resto que possa 
ser possível de mostrar na Feira de Março. 

Os espaços não são caros 

Promover os produtos é a função da 
maior parte das feiras e, por isso mesmo, a 
principal razão. que leva os empresários a 
investirem neste tipo de certames. Um in- 
vestimento que pode ser muito elevado. Não. 
é o caso da Feira de Março que, pelo que 
nos disseram alguns dos empresários com 
quem falámos, não atinge valores conside- 
rados excessivos. 

Este ano, é a 10% vez que António Má- 
rio participa no certame aveirense. Sócio de 

uma empresa de mobiliário, este empresá- 
rio aposta na Feira de Março como forma 
de promover os seus produtos. «Este negó- 
cio tem um ciclo de vendas. O mês de De- 

zembro e o Verão são as épocas altas do nos- 
so negócio. De facto, o negócio começa à 

reagir na época da Feira de Março, mas não 
sei se terá a ver com a nossa presença. Pelo 
que tenho conhecimento o mercado come- 
Ga animar na época que, agora, se inicia». 

Jaime Rodrigues também faz a Feira 
há 10 anos e entende que a participação 
nestes certames faz parte do negócio. 
Quanto aos preços a pagar pelo aluguer 
do espaço, este empresário afirma que não 
são elevados. «Comparados com outras ci- 
dades é acessível. No que diz respeito à 
organização, «as condições são boas, mas 
os espaços são muito pequenos. Tirando 
isso, há sempre algumas habilidades e al- 
gumas empresas ficam com dois espaços, 
ainda que o limite seja um espaço por 
empresa. Esta é a única coisa negativa que 
eu tenho à apontam. 

Com menos experiência da Feira está 
Seraltina Lopes. «Há cinco anos que faço 
a Feira de Março e estou muito satisfeita. 

um certame importante e que nos per- 
  

—Fogo 

  

TSTENAS DE SEGURANÇA Sm 

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO 
TEM UM DESCONTO 

DE 40% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

= Circuito fechado de televisão (C.C.T.V.) 

= Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

— Detencão de furto de roupas, Cd's, óculos, etc, (pórticos) 

FORNECEMOS ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo — Aveiro 
Tel./Fax 234 343 103 — Telef. 234 343 149     

Ao longo dos anos, a Feira de Março, ainda no largo do Rossio, teve várias “caras” 

mite dar a conhecer os nossos produtos». 
Os vestidos de noiva e todos os acessórios 

de casamento também têm uma época 
alta, «o Verão, por isso, é preciso preparar 
o negócio». 

Fernando Silva vai, este ano, pela pri- 
mira vez para a Feira de Março. Proprierá- 
rio de uma empresa de alarmes, aposta ta 
Feira como uma forma de dar a conhecer os. 
seus produtos e «aproveitar para fizer ne- 
gócio»,. Fernando Silva coloca muitas ex- 
pectativas neste experiência, por isso, diz que 
«se tudo correr bem, para q ano volto a in- 
vestir na Feira de Março», isto porque «os 
pregos dos stands nem são caros». 

Nem todos os empresários estão 
satisfeitos... 

Mas ao que parece nem todos estão sa- 
tisfeitos. Adérito Sequeira de Oliveira é, 
pelo menos, um exemplo. Interessado em 
participar na Feira de Março, foi o primei- 
ro a fazer a inscrição no certame. «Foram 

desonestos comigo! Fui primeiro a fizer a 
inscrição e nem por isso fui respeitado. 
Precisava de, pelo menos, 60 metros qua- 
drados para expor os meus produros. O 
que me propuseram foram dois módulos 
de nove metros quadrados! Com este es- 
paço não consigo mostrar nada». 

O descontentamento de Adérito 
Sequeira de Oliveira é de tal ordem que 
promete escrever uma carra ao presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro a dizer 
que está muito aborrecido. «Na Feira de 
Março nunca mais me apanham!» 

Mas a Feira de Março também é um 
espaço de animação. O programa de es- 
pectáculos é variado e para todos os gos- 
tos. No sábado, dia de inauguração, pe- 
las 10 horas vai actuar a Banda Amiza- 
de. À noite, pelas 21,30 é a vez dos gru- 
pos “Pedro e os Apóstolos” e dos 
“Alcoolémia”. No domingo, durante a 
tarde, vão estar presentes a Fanfarra de 
S. Bernardo, Kit Carlos e o Grupo de 
Cantares do Minho. 

  

  

MF 
SOLUÇÕES 
PARA O LAR 

RUA DIREITA 334 
QUINTA DO PICADO 
3810-018 AVEIRO   FÁBRICA E EXPOSIÇÃO 

TEL: 234 941272 FAX 234 323527 

MÓVEIS FONSECA 

  

MÓVEIS 
COZINHAS 
ESTOFOS 
CORTINADOS 

VALORIZAMOS A SUA MOBÍLIA USADA 

BRICO E REPARAÇÃO DE: 

  

VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO NA FEIRA DE MARÇO 
NO PAVILHÃO OCTOGONAL 
  

  
15% DE DESCONTO EM TODOS OS ARTIGOS 

DURANTE O PERÍODO DA FEIRA DE MARÇO        
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informação jurídica 
  

  

Produtos — rotular 
ou deturpar? 

Na rotulagem dos géneros alimentícios 
e no tocante à datas, importa : 
Data de fabrico — data em que o pro- 

duro sé tornou género alimentício mencio- 
nado na rotulagem; 

Dara de durabilidade mínima — dara 
até à qual se considera que os géneros ali- 
mentícios conservam as propriedades espe- 
cificas nas condições de conservação apro- 
priadas; 

Data limite de consumo — data a partir 
da qual não se possa garantir que os géneros 
alimentícios facilmente perecíveis, do pon- 
to de vista microbiológico, estejam aptos 
para consumo. 

De harmonia com o que prescreve a Lei 
da Rotulagem de 18 de Dezembro de 
1999, a dara de durabilidade mínima deve 
ser indicada de forma clara, segundo a or- 
dem do dia, mês ano, de acordo com os 
critérios seguintes 

- quando à durabliade do 46080 de 
men foi inferior a três mess, é uficie- 
te a indicação do dia e mês; 
ER EAN de 

meses, é suficiente a indicação do més e do 
ano; 

- quando a durabilidade do género ali 
mentício for superior a 18 meses, é sufici- 
ente a indicação do ano. 

A data de durabilidade mínima deve ser 
indicada por uma das seguintes: 

- “Consumir de preferência antes de...”, 
quando a dara indique o dia; 

- “Consumir de preferência antes do 
de..”, nos restantes casos. 

As referências do dia, do mês e do ano, 
podem ser inscritas em local separado da 
respectiva menção, desde que junto a esta 

se ai o local da embalagem onde cons- 

E dara de durabilidade mínima é 
estabelecida pela entidade responsável pela 
ronulagem, devendo observar, quando exis- 
tam, os períodos de durabilidade previstos 
em diploma legal. 

A indicação da data de durabilidade 
mínima não é obrigatória nos seguintes ca- 
sos: 

“a) Frutos é produtos horticolas em ma- 
rureza, incluindo astbatasas, que não se- 
nham sido descascados, cortados ou objee- 
to de outros tratamentos similares. Esta 
derrogação não se aplica às sementes 
germináveis e produtos simlares tais como 
às rebentos de leguminosas; 

b) Vinhos, vinhos licorosos, vinhos es- 
pumantes, vinhos aromatizados e dos pro- 
dutos similares obtidos a partir de frutos 
que não sejam uvas, bem como das bebidas 
submetidas a determinados códigos fabri- 
cados a partir de suas ou de mostos de uvas, 

c) Bebidas com um teor de úlcool de 

10% ou mais, em volume; 

d) Refrigerantes sem álcool, sumos de 
frutos, néctares de frutos e bebidas 
alegolizadas em recipientes individuais de 
mais de 5 litros destinados a ser entregues 
às colectividades; 

+) Produtos de padaria ou de pestelaria 
que, pela sua natureza, sejam normalmen- 
te consumidos no prazo de vinte e quatro 
horas após o fabrico; 

P Vinagres: 
8) Sal de cozinha; 
%) Apúcares no estado sólido; 
à) Produtos de confeitaria compostos 

essencialmente de açúcares aromatizados ou 
coloridos; 

à) Pastilhas elásticas e produtos simila- 
res para mascar; 

|) Gelados alimentares em doses indivi- 
elucais, 

No que toca à E de ingredientes, re- 
giste-se 0 que segu 

dBi e iodo de sit go 
alimentício deve ser constituida pela emu 
meração de todos os seus ingredientes, por 
ordem de peso decrescente no momento 
da sua incorporação, precedida de uma in- 
dicação adequada incluindo a palavra “in- 
gredientes”, admitindo-se , contudo, as se- 
guintes excepções: 

a) À água adicionada e os ingredientes 
Soldteis aero indicados ma ita era foração 
de sua proporção povuderal no produto aca- 
bado. À q de água ad 
como Edi num género alimentício 
send determinada subraindo à quantidade 
total do produto acabado à quantidade to- 
tal dos outros, ingredlêmnies vtilizadoss 
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8) Os ingredientes utilizados sob a for- 
ma concentrada ou desidratada e 
reconstituídos no decurso do fabrico, po- 
dem ser indicados na lista em função do 
seu peso antes da concentração ou desidra- 
tação; 

c) Quando se trate de géneros alimenti- 
cios concentrados ou desidratados aos quais 
é necessário adicionar água, a enumeração 
pode ser feita segundo a ordem das propor- 
ções em que ficam no produto 
reconstituído, contanto que a lista dos in- 
gredientes seja acompanhada de uma men- 
ção tal como “inprdinio do produto 
pronto para consumo”; 

d) Quando o género alimentício e 

constituído por uma mistura de frutos, de 
produtos hortícolas, de especiarias ou plan- 
sas aromáticas dos quais nenhum predo- 
mine em massa de maneira significativa, os 
ingredientes podem ser indicados por qual- 
quer a respectiva lista seja 
Reomipanhada da menção “em proporção 

  

tes das bebidas com um teor alcoométrico 
superior a 1,2% vol. Serão fixadas por por 
taria do Ministro da Agricultura, do De- 
senvolvimento Rural e das Pescas” 

Setia interessante que a informação que 
precede chegar a toda a gente. 

Mário Frota 

Jurista 

  
Carlos M. Candal 
Ana Maria Vasconcelos 
Maria Manuel Candal 

d 
  

9 TRESPASSA-SE 

Restaurante-Churrasqueira 
Habitação 

SALA com capacidade 

para 150 pessoas 
Óptima clientela 

Estrada Nacional 109 - Estarreja 

Contactar: 234843796 / 9170448533 

VENDE-SE 

T2 AVEIRO 

ZONA NOBRE DA FORCA 

Telefs. 234748584 - 964123831 

EMPREGADA 
DE LIMPEZA 

PRECISA-SE 
CONTACTAR: 964264723 

Rua Gustavo F Pinto Basto, 43-1º 
AVEIRO   
  

Diceleciano Palma 
Foisdedos Machado 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º 
Tel, 234381068 — Fax ssganraão 

1810-118 Aveiro 
  

  

TRESPASSA-SE 

LOJA C/ 25m? 
CENTRO DE AVEIRO 

Contactos: 

969056380 / 234426834 

VENDE-SE 
ou 

TRESPASSA-SE 
Restaurante-Bar 
com Habitação 

Estrada Nacional 1 - CURIA 
Área Coberta 1.000 m2 
Área Total 7.000 m2 
Contactar: 91 7219707 

TRESPASSA-SE 

PASTELARIA 
C/ FABRICO PRÓPRIO 

ESERVIÇO DE REFEIÇÕES ECONÓMICAS 

Tel: 234 423084 

VENDO 
FEIRA-CENTRO 

T1 recuado, 

usado, c/ lugar de garagem 

Boas áreas 

Tel. 966041075 

  

  

PASSA-SE 
Trabalhe a partir de 

  

  

Cantactar Telm. 
919354741     Tim. 917 218 604 

Rua do Marco, 85 
S. Bernardo     

Em Santa Maria do Feira casa FIAT UNO 
Pão Quente partifulltime de 1993 por 450.000500 

Duas Moradias 
a Coixa mensol 4,800 contos sfabaco. em Construção : E é Y NO sacos de farinha por mês e 100 Kg de café 914 E 457) 

Tipo Ta. Tele 1:91 9842668 Contactar: 621579 Contactar: 234 424576 

Ou per por 
terreno na 

Golanha do AUTO SEABRA REPARAM-SE CACOS E COISAS. 

NáscrE Reparações de automóveis, RESTAURAM-SE 
Pintura, Chapa e Mecânica Relógios Macônicusde Pulio, COMPRA E VENDA DE VELHARIAS 

Tel. 234 343 624 o, Sala, etc DOU ORÇAMENTOS Bolso, , 
RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 
ALAVÁRIO - R. Engº Oudinot, 27 - 3800 Aveiro 

“Telefone: 234426750     Contactar: 
234 552474 /939238284 

Sever do Vouga     
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Um convite à região 
Lino Yinhel 

A Fundação Bissaya Barreto reuniu no final da sema- 
na passada os seus quadros em Viseu, numa prótica onu- 
al que visa incentivar a reflexão de lodos aqueles que têm 
responsabilidades na elaboração: dos planos futuros da 
Fundação. Reuniu desta vez em Viseu, como em ocasiões 

anteriores o fez noutros lados. 
O anfitrião foi, noturalmente, à presidente da Câma- 

ra, Fernando Ruos, que aproveitou o ensejo pára convi 
dora Fundação a alargar a sua acção oté aquele distrito, 
o que, a açontecer, seria uma forma da “Região Centro 
se afirmor através do articulação das suas cidades”. 

A Fundação Bissaya Borreto é umo instituição privada 
de utilidade pública, com vários áreas de intervenção, 

desde a Saúde ao Ensino, passando pelo Social e pela 

própria Televisão temático. E, seguramente, uma das enti- 

dades regionais com moior poder de infervenção nesta 
altura, com uma componente de crescimento muito acen- 
tuada, com uma visão estratégico que se coloca acima 

  

de conflitos distritais que, muitas vezes, não têm conteúdo 

e apenas servem como bandeiras a políticos de escassa 

fertilidade no domínio. das ideias, 

A Fundação tem para com Aveiro o compromisso de 
implontor aqui o Europa dos Pequenitos, uma estrutura 

cultural que consideramos da moior importância pare a 
coplação de visitantes, vertente em que Aveiro tem inegá- 

veis mais valias sobre as demais cidades da região e que 

a:cidade e o distrito devem potenciar coda vez mais. Mui- 

to bem andou, pois, o presidente Alberto Souto quando, 

colocado & hipótese de tal estrutura ser aqui sediada, à 

agamou com empenho, com audácia, lutando pelo pro- 
jecto que ele vole e não se-detendo em minudêncios de 

gosto e interesses duvidosos. 

À Fundação Bissaya Barreto tem sede em Coimbra. 
Está comprometido com Aveiro, nos termos atrás referi- 
dos. Viseu abriu-lhes os braços e convidou-a a alargar a 

sua acção paro aquelas paragens. 
Aveiro e Viseu têm em comum um outro dado; ambas 

são dirigidas por dois dos mais destacados autarcas do 
país, ambos na força da vido e sem compromissos duvi- 
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dosos; um e outro lutadores como poucos pelos interesses 

dos seus concelhos, ainda que eleitos com o apoio 
forços políticos diferentes. 

Trazemos aqui estos premissas com um duplo objecii- 
vo editorial: primeiro destacar.o pépel único que a Fun- 

dação pode desempenhar na construção de uma comu- 
nidade verdadeiramente regional, pondo em contacto e 
em sintonia interesses de cada cidade, fomentando cola- 

borações complementares, em respeito pelas 

especificidades de cada terra e respectivas gentes, em vez 

de capitalizar o seu favor azedumes antigos, desconfian- 

gostrodicionais ou razões de queixa Umas vezes justificadas, 
outras nem tonto. 

O segundo objectivo é o desafio e o convite 
despersonolizado a que, sem prejuízo dos interesses de 
cada um, comecemos todos a construir esta ideia de uma 
“região de afinidades”, perfeitamente assumível por cada 

um dos distritos e por cada uma das cidades liderantes, 

deixando de lado aquela político, velha e estafada, de 

esgrimir desintonias para semear rivalidades e, sobre elas, 

erigir copelinhas onde os políticos de menor dimensão 
são os candidatos naturais aos respectivos altares, numa. 

prece partilhada por todos quantos necessitam de dividir 
para poderem remar. 

Hoje, são ouiros e diferentes os tempos. E os desafios 

também. E outros os interesses dos nossos filhos. 

O futuro, como está à visto nos mais diversos domíni- 
as, constrói-se dando es mãos e não roendo as unhas. 

  

opinião [por detrás das canas] 
  

Africa, Paz e Desenvolvimento 
José Manuel Nunes* 
aa]    

Num mundo 

em que o processo 
global assume um 
papel estruturante 
nas relações entre 

os Estados, será er- 
róneo pensar, como alguns, que deter- 

minadas matérias e certos problemos di- 
zem apenas respeito a um só Estado. 

Vem isto a propósito de Moçambique. 
País pacificado, com um bom ritmo de 
crescimento económico, mas perfeita- 
mente incapaz de enfrentar por si só os 
desastres naturais ocorridos nas últimos 
semanas. Tudo aquilo que pudermos fo- 
zer é certamente pouco para ajudor este 
povo a colmatar as suas necessidades. 

E, no entanto, Moçambique é ape- 
nos o retrato de um continente perdido. 
Dos 48 paises menos avançados do 
mundo, 35 são africanos. Para estes, a 

esperança num futuro melhor reside num. 

processo de cooperação e de ajudo a 
um desenvolvimento coerente e sustenta- 
do por parte dos países desenvolvidos. 
Mas este processo de nada adianta se 

da parte dos próprios africanos não exis- 
tir disponibilidade e vontade política para 
criar um contexto favorável ao desenvol. 

vimento económico. 
Entretonto, o fosso entre os dois mun- 

dos alarga-se. A oferta de produção dos 

PMA é muito estreito, tornando-se neces- 
sório diversificar as economias. Para tal, 
é preciso investimento. Contudo, os 48 
PMA recebem apenas 0,5% do Investi- 
mento Directo Estrangeiro. Há uma gran- 

  

de concentração de riqueza: apenas três 
indivíduos do mundo têm uma fortuna 
somada que é maior do que a dos refe- 
ridos 48 países. O comércio internacio- 
nal é de uma desigualdade obscena. 

Entre a década de 70 e 90, os países 

em vias de desenvolvimento passaram a 

ter défices comerciais 3% mais graves, 
apesar da liberalização conseguida atra- 
vés de rondas de negociação multilateral 

do GATT. Para agravar este problema, a 

média de crescimento económico foi mais 
baixa dois pontos percentuais. A perpe- 
tuação do défice só pode ser resolvida 
coma entrada de recursos externos, agra- 

vando o seu endividamento, chegando 

a um ponto que inquieta os mercados fi- 

nanceiros, Lembramos as crises do Méxi- 
co, Ásia e Brasil. 

Neste contexto, é preciso, através do 

comércio, gerar recursos para pagar as 
importações. De contrário, cedo ou tor- 

de ter-se-á de rerair as importações, 
como aconteceu na Ásia. Por isso, torna- 

se necessário uma nova regulação dos 
fluxos internacionais, de forma a, por 

exemplo, que a extrema volatilidade dos 

copitais de curto prazo provoque novas 
crises. Existem imensas possibilidades e 
ideias para controlar esta volatilidade (por 
exemplo, a Taxa Tobin); contudo, os gran- 

des obstáculos não se encontram na fal- 
ta de ideios — encontram-se no choque 
de interesses. Choque de interesses que 

provoca as mais variadas formas de quer- 
ra, muitos vezes apoiado e alimentada 
pelos países desenvolvidos. 

Esta é a verdadeira questão. Onde 

não há paz, não há desenvolvimento. 
“docente do ISCIA 

  

opin ião 

  

Marta: Ramos*. 

Mea culpa 

  

A Comissão Teológica Inter- 

nacional da Igreja Cotólica tor- 
nou público um documento. his- 
tórico, em que são reconhecidos 
Os crimes cometidos em nome 
da fé de Cristo. 

O documento em questão é 

a assunção de uma necessida- 

de do Igreja “fazer penitência e 
purificar-se”, auto-nomeando-se 

como uma comunidade que 

“compreende justo e pecadores, 

tanto no presente como no pos- 
sado”. 

Os mais conservadores criti- 

com esta ctitude, que apontam 
como um sinal de enfraqueci- 
mento da lgreja. 

Mas já no possado, João Pau- 
lo Il soube pedir perdão pela vi- 

olência das Cruzados, da 

Inquisição, da escravatura, das 

  

o. 
Recentemente, na visito do 

Papa ao Egipto confirmou-se esta 
atitude de tolerância, quando o 

sumo pontífice prometeu rezar 
pela harmonia inter-religiosa. 

É uma nova ética que se afir- 
ma, uma postura que se preocu- 

pa em reconhecer erros e que estó 

mais atenta aos novos valores da 
dignidade do ser humano. 

Ninguém se esquece que a 
Igreja já cometeu atentados con- 

tra o vida humana. E estes aten- 
todos não se esgotam na faceta 
mais falada que foi o Inquisição. 
Porisso mesmo, insistir numa pos- 
tura indiferente, de quem quer 
“fechar os olhos” promove um 

efeito contrário oo desejado, 
porque se torna mais apelativo, 

mais susceptível de ser criticado. 

Independentemente de ser- 
mosou não crentes, é consensual 
que a Igreja Católico proclama 

uma ideologia do bem. Por ou- 

tro lado, as instiluições têm que 

ser julgadas à luz dos valores em 

que se inserem. Por estes dois 
motivos, hoje somos capazes de 

perdoar os crimes cometidos 

pela fé, mas apenas se ouvirmos 
um pedido de desculpas. É de- 

ver da Igreja negar a imagem, 
antes passada, de um Deus se- 

vero e costigador. 

É, precisamente, esta vonto- 
de que este documento demons- 
tro e é precisamente por esta von- 
tode existin que os que se assu- 

mem como católicos se devem 
alegror. 

Seja como for, continuam a 

existir questões sem resposta. 
Por exemplo: já que a Igreja 

Católica proclamo a solidarieda- 
de como um dos mais altos va- 

lores, porque é que, tendo fun- 
dos para o fazer, não acaba com 

a fome no Terceiro Mundo? 

“Finalista 
de Ciências de Comunicação 

no Universidade de Femando Pessoa
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automóveis [hoje conduzimos] 

Mazda B 2500 

Um “mouro” de trabalho e não só... 
Sendo a único 4x4 da marca japonesa, 

a Mazda introduziu na B 2500 toda a 
tecnologia, criando, assim, uma máquina 
que em nossa opinião se adapta ao mundo 
do trabalho e do lazer. 

Aspecto 
Motivado pela parceria com a Ford, as 

semelhanças entre a B 2500 e a Ranger, 
são muitas. Estes dois modelos diferem, 
apenas, na parte dianteira. O grupo ópti- 
co é de grandes dimensões. A versão ensai- 
ada por nós tinha cabina dupla. Os ban- 
cos dianteiros são pouco confortáveis, con- 
tudo estão ajustados para o carro em ques- 
tão. Na retaguarda, o espaço para as per- 
nas não é muito grande, mas apesar disso, 
a Mazda B 2500 transporta cinco adultos 
sem grandes problemas. A caixa de carga 
usufrui de excelente espaço para transpor- 
te de um sem número de objectos. Como 
o tampo da mala abre permite as cargas e 
descargas sem problemas de maior. De 
salientar que a Mazda B 2500 está apta a 
receber uma capota de lona, de forma a 
cobrir toda a sua retaguarda. 

Interior 
Esta pick up tem a informação bem 

concentrada, com toda a instrumentação 
de acesso fácil, o interior da Mazda B 2500 
prima pela simplicidade e, acima de rudo, 
pela eficiência, pois esta é a rónica domi- 

Hyundai H 1 já está 
à venda em a 

Ra E 

  

  

A Hyundai H 
de três, scis e noves luy 

75 unidades.     

      jonado e alguns é 

   

    

   
tra, vidros eléctrico: 

nante deste 4x4. Usuftuindo duma boa 
aparelhagem sonora, os bancos já passam 
a dispor de encostos de cabeça. O B 
25000 vem equipado com airbags nos 
bancos dianteiros. 

Ao volante 
É um verdadeiro 4x4. A motorização 

de 2500 cc, é mais do que suficiente. Fora 
de estrada a Madza B 2500 é uma verda- 

deira e Gostámos da sua robustez 
jade para ultrapassar certo 

tipo de EE be con idas Gde 

          

des. A diseeção é desmultiplicada, rorman- 
do fácil conduzir e dominar esta verdadei- 
ra máquina. Não gostámos da suspensão 
que é muito macia. Pensamos que se fosse 
um pouco mais dura, as performances se- 
riam ainda mais interessantes. Em termos 

de consumo, for a de estrada, achamos a B 

2500 um bocado glutona com facilidade 
os 160 km/h, a verdade é que perante isto 
torna-se difícil pedir economia. Em jeito 
de conclusão, achamos a Mazda B 2500 

um bom carro de trabalho, mas perfeita- 
menge adaptável. ao lazer, 

Subaru Impreza P2000 
vence rali de Portugal 

  

Richard Burns/Roberr Reid foi a dupla vericedora do Rali Tap 
Portugal, com o Subaru Impreza P2000. Em segundo lugar ficou 
a equipa que defendia as cores da Peugeot 206 WRC, Marcus 
Gronholm/Timo Rautiainen. 

Carlos Sainz e Luis Moya. arrecadaram o terceiro lugar no 
Ford Focus WRC. 4. Harri Rovanpera/Risto Pictilainen, 

Os portugueses Adruzilo Lopes e Luís Lisboa, acabaram a prova 
em 11º lugar, ao volante do Peugeot 206 WRC, 

Peugeot 206 HDI é um sucesso 
s mais recentes apostas da 

feito fiiror 

      

   
   

    

velocidade niá- 

  

m) ur consumo 
na ordem dos 4, 1 litros por cada 100 

os percorridos. O 

  

  

es E Em ternos de equipamento é 

    
    

vidros eléctrico: 
o ABS a 

do, 
a couro e tecto de abrir.     
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breves auto 

Venda de ligeiros em queda 
O mercado: de automóveis ligeiros de 

passageiros registou, no passado mês de Fe- 
vereiro, um quebra na ordem dos 10%. De 

acordo com dados do Instituto Nacional de 
Estatística, foram comercializados no segun- 
do mês deste ano 22.405 veículos. Relativa- 
mente aos todo-o-terreno, foram vendidos, 
em Fevereiro, 2.688 veículos, o que repre- 

senta um aumento de 52,9% face a igual 
Gs de 1999. Em crescendo está tam- 

a comercialização dos comerciais ligei- 
oo Apoio do 1,2% no ano 
transacto, a venda de unidades deste segmen- 
to continua a aumentar, tendo sido vendi- 

dos 9.670 veículos no passado mês de Feve- 
reiro, o que representa um acréscimo de mais 
de 30% fice a igual período no ano transacro. 
No total, foram comercializados em Porru- 
gal nos dois primeiros meses deste ano 
47.064 automóveis ligeiros de passageiros, 
ado mea todo-o-terreno e 19.669 co- 

Nova Toyota Hince 
A Toyota vai lançar no mercado nacio- 

nal um novo modelo da Hiace. Mais versá- 

tile funcional, este veículo de transporte de 
mercadorias apresenta-se com chassis cur- 
to, novos tecidos de revestimento dos ban- 
cos e portas traseiras de duas folhas (com 
ou sem vidro). Em termos de arrumação, 

de salientar a criação de um pequeno com- 
partimento junto ao tecto bem como a in- 
clusão de um suporte para copos. 
BMW em maré de vendas 

A BMW vendeu a posição que manti- 
nha no grupo Rover à Alchemy Parmers, A 
firma britânica, empresa de capital de risco 
sem grande experiência no sector, passa a 
deter também a MG, “livrando” a marca 

alemã dos constantes prejutzos que vinha 
acumulando. A Alchemy Parterns, que vai 
denominar a nova empresa MG Car 
Company já anunciou que irá tomar várias 
medidas para tornár a Rover rentável po- 
dendo mesmo despedir rrabalhadores 

entre empregados « fornecedores, rondam 
os 50 mil. Entretanto, a BMW desfez-se 

também da Land Rover. Com o negócio, 
que ronda os 600 mil milhões de contos, à 
Ford consegue realizar um sonho antigo e 
Junear mais uma marca britânica de presti- 

gio à sua já invejável colecção. 
Ford recolhe 
Focus 2.0 Zetec e 1.6 Zetec SE 

A Ford Lusitana vai recolher os 75 Focus 
2.0 Zetec vendidos entre 1999 e 2000 com 
o objectivo de substinuir o tampão do reser- 
varório do óleo é efecntar outras pequenas 
reparações ao nível do motor. Segundo os 
responsáveis da marca, alguns dos reserva- 
tórios não estavam bem estanques e permi- 
tiam o derrame no compartimento do mo- 
tor, tornando assim necessária a substitui- 

são da peça defeituosa. 
Para além deste, e de acordo com uma 

notícia da “Automotor”, a Ford Lusitana vai 
também recolher o modelo 1.6 Zetec SE, 

com o objectivo de reparar alguns defeitos 
ao nível de programação da unidade elec- 
trónica de gestão do motor que estavam a 
provocar perdas momentâneas de potência. 
Como tal, a Ford vai fizer regressar à fábrica 
os veículos deste modelo com vista à 
reprogramação da referida unidade, 

Os proprierários destes dois modelos vã 
ser contacrados pela Ford pára que sé 
girem a um dos concessionários da mars 
com vista à reparação dos respectivos defei- 
tos sem qu irua qualquer encz 
para' os mesmos. 

   

   

   

  

   
isso co      
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editorial [desporto] 

No fogo cruzado 
dos “três grandes” 

António Lemos 

A equipa de Alvolade-no bater na última jornada a 
do FCPorto por dois golos. sem resposta conferiu à | 
Liga de futebol, com a liderança a que finalmente as- 

cendeu, a emoção que de há muito tempo andava 

arredada da prova. Não vá todavia afirmar-se que o 

resultado deste clássico tenha sido tão inquestionável 
face às prestações das duas equipas. À crítica especi- 
alizada e os novos gurus de comentadores dos quais 

uma parte faz hoje do futebol a sua prova existencial, 
persistem em desviar-se do centro real das cousas que 
afeca a equipa dos “dragões”. Com efeito, gente há 
quer no futebol — dos atletas aos dirigentes - como 
noutros ramos de actividade, artistica, política, elc., que 
por razões insondáveis desfruta de um estatuto de “va- 
cos sagradas” e, tal condição, pode estar a ser perver- 
samente cultivada. E nesse contexto, pretender imolar 
Femondo Santos na piro-dos críticas mais ferozes da 

intolerância só pode fazer sentido pela confusão 
corporizado por Pôncio Monteiro ou Tavares Teles de 
ainda não saberem distinguir o que separa servir de ser 
servil. Dessa guerrilha porém se houver algum 
paralelismo ou analogia com o que se passou com 
outros figurantes que o passado recente do Benfica não 
pode ignorar, então temos conversado: a equipa do 

EC Porto não perde por esperar. 

A antecipar o jogo de Alvalade Pinto da Costa con- 

vidou Octávio para um jantar num local bem público 
com a presença também, quase tutelar, desse simpáti- 
co e contido Reinaldo Teles. Testemunha privilegiado 
de grande parte das acções desenvolvidas pelo presi- 

dente dos “dragões”, Reinaldo Teles se um dia:se dis- 
puser a contar as suas memórias tem antecipadamente 

garantido um best seller. 

Grato a Pinto da Costa por sempre o ter mantido 

numa posição de subaltemidade, Octávio, que tem da 

gratidão um sentido distorcido, jamais perdoará aos 
“leões” o equivoco da sua frustrante promoção num 
tempo que não chegou nem da incorrecta avaliação 

. global das suas capacidades. De tal evento porém não 

há esforços que possam diminuir a antipatia das pres- 
tações do presidente nortenho nem verniz que esconda 

a ruralidade congénita do agricultor polmelense. Não 
é porém com a cultura dos mais baixos instintos que 
subjaz destes encontros que o futebol lhe ficará agra- 
decido. 

a code si ud Ferreira 

  

SUN uy 
Receba um bilhete e um convite 
por apenas 500500 

Compre um adereço por apenas 

1.000500 
e receha também um convite 

Ea 
Promoção válida até às 12:00 horas de | sescuber; 

Domingo, 2 de Março de 2000. 
O convite é oferta do clube. MARKETING 
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desporto [futebol] 

Líder Beira Mar recebe 
Paços de Ferreira 

estando neste momento em O Beira Mar chegou no 

de Ferreira. 
Para este encontro, re- 

ativo às 274 jornada, em 
quea formação aurinegra vai 

perder, o Beira Mar tem tentar manter e consolidar 

  

passado fim-de-semana igualdade pontual com a este fim-de-semana outro a liderança da II Liga, 
derança do C equipa elo desafio imp vis- António Sousa não poderá 
Nacional da H Liga A oito professor Neca. O Beira ta à subida de divisão. contar com o médio Hugo 
jornadas do fim da época Mar beneficiou ainda da A equipa comandada. - que fez um entorse no jo- 
1999/2000, os “pupilos” de derrota do Aves no reduto por António Sousa recebe elho esquerdo — e com 

do União de Lamas por 2- 
1. Há cinco jornadas sem. 

António Sousa alcançaram 
o Aves no primeiro lugar, 

Vitor Silva Óscar que con- 
tinuam lesionados. 

no Mário Duarre o actual 

quinto classificado, o Paços 

desporto [fórmula 1] 
  

FI no Brasil 
Vai-se realizar no próximo fim de semana o GP do 

Brasil, segunda prova a contar para o mundial de Fórmula 
1. Uma corrida que se disputará no circuito de Interlagos, 
nos arredores de S. Paulo e que se prevé com lotação esgo- 
tada, graças ao segundo lugar alcançado por Barrichelo na 
india esperando se agora que o piloto brasileiro consi- 
ga a primeira vitória da sua carreira perante o seu público. 
Essa tarefa não se avizinha, no entanto, nada fácil, uma vez 
que o seu companheiro, Michael Schumacher, pretende 
repetir a vitória alcançada na primeira jornada. Também 
os homens da Mclaren pretendem apagar a má imagem 
deixada na primeira corrida, onde não completaram 20 
voltas sequer, apostando agora num carro menos 

perfbrmante, mas por cerro mais fiável. Além destes, tam- 
bém Jordan e Jaguar pretendem acabar a corrida, de pre- 
ferência com alguns pontos. Isto será uma tarefa um tanto 
dificil já que Williams E BAR. dão mostras de possuirem 
dois monolugares bastantes eficientes, capazes de criar al- 
gumas dores de cabeça às equipas de topo. Nesta semana 
surgiu a notícia de que a Renault pretende voltar á 
mula 1, já tendo para isso adquirido a equipa Benneton. 
Será o regresso dos motores que dominaram a década de 
90 tenda conquistado cinco títulos de pilotos e seis de 
contrurores. Este regresso está apontado para o ano de 
2001 tendo já a marca francesa iniciado uma longa sessão 

de testes. Vamos ver então o que nos reserva o GP do 
Brasil com início apontado para as 17 horas de domingo 

(hora portuguesa). 

    

  

agenda 

FUTEBOL 26º Jornado 

Iligo Marinhanense / Sanjoanense 
278 Jornada Anifonense / Águias Comatata 
E. Amadora / Forense Cucujães / Águeda 
Rio Ave /U. Leiria Oliveirense / Ovorense 

Belenenses / V. Guimarães Oliv. Boitro / Pombal 

Compomaiorense / Sporting HI Divisão — Sério B 
(sexto, 27 horas, Sport Tv) 25º Jornada 

FC Porto / Maritimo Pedrovços / Esmoriz 

(sábado, 18 horas, Sport Tv) Pedras Rubros / Fiões 

Sp. Brago / Benfica Lobão / Gondomar 

(sábado, 20 horas, RIP 1) HI Divisão — Série € 

Alvarco / Solgueiros 25º Jomado 

Boavista / Santo Cora Sovrense / Estorrejo. 
(domingo, 19:30, Sport Tv) Meolhoda / F. Algodres 
Gil Vicente /V. Setóbol Cesorense / Avança 

Il Liga Oliv. Frades / Tourizensa. 

27º Jornada Anodio / Mirondense 
Beiro Mar / Poços Fareito Oliv. Hosgiel /S. Roque 
Sp. Espinho / U. Lomos Volecombrense / Os Vouzelenses 
II Divisão B (Zona Centro) Mangualde / U. Coimbra 

  

Úitor Rodzigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Físico e Desporto 

idolo, Cima é Fira 

AJ Silva 

Meu /S João Ver Avelãs Cominho / Mogofores. 
Distrital | Divisão Honra (Norte) CRAC/ Moitense 

26º Jornada Fogueira / Couvelha 
Bustelo / Cortegaça BARC/ Covão Lobo 

Soutense / Pinheitense Somel / Poradela 
Poças. Brandão / Rio Medo Corqueijo /Antes. 
Romoriz / Arouca BASQUETEBOL 
Milhoeirense / Corregasense Liga THN 
Poivense / Fajões 24º Jornada 
Canedo /Sanguedo Porta Moio / Figueira Ginásio 

Murtoense / SW Pereiro CAB / Seixal 

Distrital | Divisão Honra (Sul) Uliobum / Oliveirense 
26º Jornada Benfica / Queluz 
Volonguense / Oiá Ovarense / Aveiro Basket 

NEGE / Oliveirinho. P Telecom / Gaio 

Bustos / Calvão (folga. Imorial) 

LAMC / Estela Azul HÓQUEI EM PATINS 
Comp. Noc. 1º Divisão — Poule À 

2º Jornado 

Bentica / Gulpilhares 
Infante Sogtes / Porto 

Poços d'Arcos / O. Barcelos 

ANDEBOL 

Aguinense / Luso 

Albo / Pessagueirense 

Aguas Boos / Mourisquense 

Fermentelos / Gofonho 

Distrital | Divisão B (Norte) 

23º Jornado 
FIDEC/ Amigos Covoca Campeonato Nacional | Divisão 

SM Gândara / Mocinhatense 22º Jornada 

Amis do Fil / Requeho ABC Booviso 
Mocieira de Combra / Sordoura Porto / Águas Santos 

Sgarting / E Holanda 
São Bemardo / Boo Hora 
Modeira / Maio 
Ginásio Sul / Belenenses 

Campeonato Nacional Il Divisão 
— Apuramento Norte 

Oliveirense / Pedorido 
Cruz Alvarengo / ANUAy 
Agonicilhe / Alquerubim 
Nogueirense / Toreira 

Distrital | Divisão Honra (Sul) 
23º Jornada 

  

    

Horário: 
2º,3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º C » Telf.: 234371341 + Aveiro       
    

  

    

   

  

Consultas Diárias 
dora Road Pampilhosa / Cosl Comba 6º Jornada 

AU Monsanos / Ribeira Ílhavo / Moríimo 

RA TERAPIAS ORIENTAIS 

Bv RITO TRADICIONAIS 
Médica Especilista 1. Santos Pereira 

Ginecologia « Obstetrícia NATUROLOGISTA 
Acupunctura * Sofrologia 

Horário; A partir das 10 horas 
às 2% e 6º feiras. 

orcações: Centro Dietético Girassol 
Centro cometi EA * Tel. 234382668 ou Telm. 917901005 

Consultório: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6º * Aveiro   
 



Campeão dos 
Quinta-feira,23 de 
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Março de 2000 

“velhas glórias” 

  

   futebolista não é muito diferente da dos seus colegas de 
equipa que nasceram em Aveiro. Começou a jogar à 
bola como todos os mitidos e acabou por alinhar nos 
juvenis do Beira Mar com Iá anos. Desta vez, vamos 
contar a história de José Manuel Mendes da Rocha, o Zé 
Manel; para quem jogar futebol foi, acima de tudo, 

um grande prazer. 

Zé Manel 
Daniela Sousa Pinto 

O Zé Manel começou a 
jogar futebol como todos os 
miúdos. Brincadeira de tem- 
pos-livres que se tornou no 
desejo de alinhar na equipa da 
terra: o Beira Mar. A grande 
diferença na sua história é que 
o Zé Manel nunca viu o fute- 
bol como a sua actividade pro- 
fissional. Calçar as chuteiras e 
vestir a camisola do Beira Mar 
era, essencialmente, um gran- 
de prazer. «Felizmente, nunca 
precisei do fixtébol para vive. 
O negócio que o meu avô e o 
meu paí criaram dava-me tra- 
balho e o ordenado que preci- 
sava para viver, O futebol era 
um hobby algo de que eu gos- 
tava muito e que me dava 
muito prazer. Gostava muito 
de jogar futebol, mas não leva- 
va a profissão muito a sério. Se 
o tivesse feito, as coisas teriam 
sido muito diferentes». 

«Fiz do futebol aquilo 
que sempre me tinha 
dado vontade de fazer: 
jogar com paixão, sem 

rigidez» 

No Beira Mar, o ex-médio- 
direito esteve oito anos, inter 
rompidos por uma época em 
que por causa de um desen- 
tendimento com um treinador 
foi despedido. Despiu a cami- 
sola aurinegra, quando teve 
que cumprir serviço militar. 
Em África passou dois anos. 
Quando voltou, ainda esteve 
cerca de meio ano no Beira Mar, 
mas à preparação física já não 
era a mesma... «bstive dois 

anos no mat já não vim com 

o treino com que tinha ido 
embora Deixei o Beira Mar é 
fii para o Fermentelos. Como 
a minha vida profissional esta- 

   

va mais complicada, porque 
abri outra empresa, fiz do fute- 
bol aquilo que sempre me i- 
nha dado vontade de fazer: jo- 

gar com paixão, sem rigidez. No 
fundo, jogava à minha manei- 
ra, sem compromissos», 

«Fiz tantas entorses que 
cheguei a uma altura em 
que as conseguia curar 
de um dia para o outro» 

Deixar de jogar futebol não 
foi fácil. Normalmente, nunca 
é. Zé Manel deixou definiti- 
Warm de jogar finelsol 06 29 
anos. «Não foi muito fácil, mas 

teve que ser. A minha vida pro- 
fissional não me permitia con- 
tinuar. Tenho saudades... Cla- 
ro que de Principalmen, 
de 

er ne ia 
aurinegra era «impecável», aré 
porque não faltavam rapazes 
com grande sentido de humor 
e capazes de fazer coisas 
impensáveis. De tal maneira, 
que há histórias que não se 
podem contar... 

Não pertencendo ao rol dos 
mais brincalhões, Zé Manel 
«era um bocado artista... Fiz 
algumas faltas. Dentro do 
campo, gostava de jogar a sé- 
rio, mas nunca fui expulso». 

Se as faltas não trouxeram 
grandes consequências, as le- 
sões foram mais sérias. «Fiz tan- 
tas entorses que cheguei a uma 
altura em que as conseguia 

curar de um dia para o outro, 
Não sei como é que fazia, mas 
a verdade é que era isso que se 
passava. Hoje, tenho proble- 
mas sérios nos artelhos e já te- 
nho duas próteses nos joelhos! 
Tenho uns casquilhos no- 

  

«Quando o clube está a 

ganhar é só amor; 

do beira mar 

Zé Manel aos 22 anos 
outra coisa, especialmente ter- 
rível, que é o facto de não 
acarinharem os atletas que nas- 
cem dentro do clube. Os que 
vêm de fora é que são os me- 
lhores...» 

quando o clube perde, só 
sabem tratar mal os 

jogadores!» 

O Zé Manel é sócio do Bei- 
ra Mar é vai várias vezes assistir 
aos jogos. «Vamos subir. Não 
tenho dúvidas nenhumas. Sobe 
o Beira Mar, o Aves c à 
Académica». 

O Benfica é que se anda a 
portar muito mal... «E tem 
um presidente que só lá está 
para desacreditar o clube! Isso 
é que é uma vergonha». 

Entre o Beira Mar e O 
Benfica — os dois clubes de 
eleição — Zé Manel não tem 
preferências. «E quando jogam 
os dois, nem sei por qual acu- 
dir. Fico mesmo dividido» 

Aver fitebol Zé Manel não 
grita, não berra nem se enciva. 
«Fico calminho, calminho... 

Não fico zangado com os maus 
resultados e não gosto nada da 
atitude dos adeptos do Beira 
Mar. Quando o clube está a 
ganhar é só amor; quando o 
clube perde, só sabem tratar 
mal os jogadores! Isto é muito 
mau. Dentro do campo, o 
apoio dos adeptos é muito im- 
portante. Imaginam o que é es- 
tar a jogar futebol, a fazer tudo 
para ganhar e estar a ouvir à 
chamarem-nos nomes? E há 

www.terranova.pt   

«O importante é jogar. 
Naô é colocar defeitos 

nos árbitros » 

O ex camisola n.º 6, gosta 
de ver «golos com pinta e boas 
jogadas de furebol. Não gosto 
nada de ver a guerra que se ge 
rou entre atletas e arbitragem. 
O importante é jogar. Não é 
colocar defeitos nos árbitros». 

Zé Manel é casado há 25 
anos e tem dois filhos. «Os 
meus rapazes não jogam fire- 
bol. Os dois gostam muito da 
modalidade, mas nenhum a 
pratica. O mais novo anda 
meio dividido. Uns dias quer 

  

me meto. Não os influencio. 

Sempre me preocupei mais 
com os esti 

Proprietário de um bar, na 
Praia da Barra, é neste espa- 
ço que Zé Manel passa a 
maior parte do seu tempo e 
onde os seus colegas de fute- 
bol sabem que o podem enc 
contrar para-falar destes e de 
outros tempos.   

21 
ora bolas 

«Nasce-se para ser futebolista. Não é qual- 

quer um que dá dois pontapés! Um joga- 
dor de futebol é um artista, tem que ser ca- 
poz de rendelhor aquilo que foz». 
«Nunca tive muito jeito para andor atrás 
dos fotografias. Sou de tal maneira des- 

prendido que perdi quase tudo». 
«Eu gostava muito de jogar futebol, mas, 
também, gostava muito de fazer outras coi- 
sas... Era a juventudi 

«Havia treinadores muito mauzinhos...» 

«Em Mira, no Alarribo, chamavam-me 

Rechinha. No Beira Mar, sempre fui conhe- 

cido por Zé Maneh. 
«O futebol foi uma poixão». 
«Deixei de jogar futebol e engordei logo, 
22 quilos 
«No Beira Mar, recebia 2.200$00 pormês 
e 15 contos de luvas». 
«Nunca treinei nenhum clube nem nunca 

tive vontade de o fazer. É preciso saber |i- 

dor com: os jogadores e como só houve 
um treinador a quem reconheço verdadei- 
ros capacidades para treinar — o Couceiro 

— nunca me meti nisso». 
«O Bernardino era um artista do circo! Ele 

era demais... Pora fazer patifarias era com 
ele. Eu sei lá o que é que ele inventova...» 

«Eu nunca fiz muitos partidas. Do que eu 
gostava era da noite». 
«Se chegássemos atrasados co treino 
pagávamos 5800 de multa». 
«Joguei em várias posições, como, por 
exemplo a defesa-esquerdo. Mas era a 
médio-direito que eu gostava mais de jo- 
ga. 
«Não fui uma vedeto do futebol. Se ca- 
lhar, porque nunca levei as coisas.a sério». 
«Corrupção na arbitragem há e sempre 
houver. 

«O Alfredo massagista continua a ser o 
melhor massagista. Não procuro outra pes- 

soa. Já me conhece desde os 14 anos». 
«O Beira Mar devia ter um ficheiro com- 

pleto de todos os seus antigos jogadores». 

  

  

  

Zé Manel 

    Posição médiêa direito 

Características: erg um jogador razo- 
ável; dava muitos golos a marcar. 
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breves saúde 

Portugal pode estar a fazer 
cesarianas a mais | 

A elevada taxa de cesarianas pratica 
das em Porm elia da 

ção Mundial de Saúde (OMS) que es- 
tipula que esta: «intervenção -cirútgi 
não deve ir além dos 10% do torál de 
partos. Segundo um estudo realizado 
pela revista Proteste, quase um quarto 
dos bebés nascidos nas maternidades e 

“hospitais públicos porrúguêses nasesim 
por cesariana. Nas clínicas e hospitais 
privadas o ftúmiero' sobe pata 45%. A 
miéddia aciortal de pártos'por'cesariania 
20%):io-serviço nacional de saúde, 

o dobro da recomendada pela Organ 
ração Mutidlial de Saúde. Na clinica pril” 
vada os números são ainda maiores, 
45% cofitra os 10% indicados pela 
OMS. 
Cérebro dos taxistas": 
cresce à medida que 
decoram mais ruas 

Parte do cérebro: dos taxistas londki- 

nos, o hipocampo; é maior do que no res- 
to dos humanos, e, cresce à medida que, 
passam mais anos ao volante, conhecen- 

o mais ruas, conclui um estudo. Uma 
equipa de cientistas do University College 
of London descobriu que o desenvolvi- 
mento do hipocampo, ligado ao sentido 
de orientação nos humanos e nas aves, É 
maior nos taxistas à medida que dedicam 
mais horas a trabalhar é a conhecer o 

mapa da cidade. Os cientistas concluí- 
ram também que a parte posterior do! 
hipocampo é mais ampla em taxistas com 
quarenta anos, de experiência do que nos 
recém-chegados à profissão. 
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Há indivíduos que resistem à SIDA 

“Pessoas infectadas com o vírus da 
humana (VIH), mas que 

chegam à adoecêr-com SIDA, pode- 
tão ter um gene com características parti- 
culares, admitem cientistas do Instituto 
norte-americano das alergias e doenças in- 
fecciosas (NIAID). Os 13 pacientes anali- 
sados eram pessoas contaminadas há 15 

im 

“anos, não sujeitas a qualquer tratamento 
antiviral, cujo conjunto de células do sis- 
tema imunitário permaneceu normal'e a 
percentagem de vírus a um nível não 

“Desligar a TV ajuda crianças obesas 
a praticar exercício físico 

vídeo, é um passo importante 
para perderem peso, defendem 
investigadores. Num período 

!Encorajar"aé crianças: obe- 
sas varreduzir aquantidade:de 
tempo que passam inacrivas, a 

detectável. através dos meios actuais. Os 

investigadores detiveram-se nos genes par- 
ticulares do sistema imunitário destes pa- 
cientes, comparando-os com os de 
seropositivos-que apresentavam uma evo- 
lução clássica da doença (multiplicação do 
vírus e baixa de células CD4+). 

Os cientistas descobriram que um en- 
tre os restantes, o HLA, que permite a pro- 
dução de uma proteína que se liga aos mi- 
cróbios assinalando ão sistema imunitário 
que deve responder, pode aparecer sob uma 

colheram crianças obesas com 
idades compreendidas entre os 
8cos 12 anos; para um pro- 

o O segredo pode estar nos genes 
forma diferente, o HLA B$5701. A equi- 
pa concluiu que 85% dos 13 pacientes 
estudados tinham a variante HLA B*5701, 

enquanto que só 9,5% de um grupo de 
200 seropositivos com evolução normal a 
registavá. A descoberta, sublinham os au- 
tores do estudo, deixa entender que se cer- 
tas pessoas não desenvolvem a SIDA, ain- 
da que seropositivas e não tratadas, é por- 
que possuem propriedades genéticas par- 
ticulares e não porque fotam contamina- 
das com tim vírus enfraquecido. 

peso que envolvia diera, mate- 
rial educacional, terapia: e ap- 
tidão fisica. Os investigadores 
concluíram que reduzir com- 
portamentos de: sedentarismo. 
tem benefícios pára às crianças 
obesas, especialmente se envol- 

  

  

Certas superstições podem ser inofênsivas ou até úteis a pes- 
soas incapazes de tomar uma decisão. A força de uma atitude 
positiva tem-se revelado um auiliar no desempenho dos indivi- 
duos nos mais diversos campos, desde o desporto aos exames. As 
nossas crenças ajudam-nos a suportar a nossa insegurança e a 
enfrentar os desafios que, se nos sentíssemos sozinhos, nem ten- 
taríamos. No fundo, todos nós temos às nossas superstições, 
secretas e envergonhadas, mas às quais obedecemos, durante toda 
a vida, porque elas-incroduzem alguma magia e irraciortalidade 
ao nosso quoridiano monótono e previsível. esquerda. 

ver televisão ow jogar jogos de, de dois anos, os especialistases- grama significativo de perda de. ver exercício físico. 

curiosidades deA az 

As superstições podem ser úteis? Coronária... 

..doença, é qualquer lesão no músculo cardíaco resul- 
tante da- redução da quantidade de sangue fornecido pelas 
duas artérias coronárias que circulam à volta di: coração. O 
fornecimento normal de sangue é reduzido devido ao 
estreitamento de uma zona de uma artéria: A arteriosclero- 

se, à acumulação de depósitos de gorduras nas paredes arte- 
riais, constitui a causa mais frequente. A artétia geralmente 
afectada é o primeiro-ramo descendente da arréria coronária 

  

Ortopedista /HUC 

Horário de Consulta: 
de 2* a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, 
Telef. 234386222 + 3800 Avei    

  

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Chefe Serviço Pediatria 
Hosplial Distrital de Aveiro 

Doenças das. 

R. Cons. Luís Magalhães, 16 2. B- 
Telf. 234421694 / 234428743 » Fax. 

Portela da Costa: 

Ortopedia Infanti/ Medicina do Desporto  Peritagem Médico-Legal 

Sala9 

  

  

Clínica de Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Rus Sá dos Afitos, n.º 10 » Telf: 234427004 - Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

  

Consultas: 
2º - 4º e 6º Feiras de TARDE 

crianças, Recém-Nascidos + Puericultura 

Resictência. 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro + Teif. 234424908 + Telm: 

9 
la” Clinica de Terapias 

Chinesas 
= Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
= Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (iábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º eira 
Ri dos Combetentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junio ao Hotel Imperia) 

Telef. 234722863 + Telm. 966051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 

Con: 
Av. José Estévão, 89-1º Sala H 

Telef. 234365561 

ACORDOS COM; 
5 ; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias 

Travessa da Caixa Económica, 2-1 
(porcima do Oculsta Vira) 

ro, 
Telel.294382406/2344287560 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º » Aveiro 
Telef. 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 

dos Hospitais Universitários ce Coimbra 

CONSULTAS: 985 e 68 feiras (15 horas), 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 2º » AVERO 
Teleis. 234491694 / 234498743 

MÉDICO ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 

Assistente Hospitalar Graduado 

  

da 

Consultório: 
3800 Aveiro 
234428663 
ar7eo1840 

Fernando Leite 
Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista « Doenças do Coração 

Cerro 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

Consultório: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 + 3800 Aveiro 
  

Horário de Consulta: 

3ºe6tà tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20,3º   EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial     JOSÉ TORRES 
Ginecologia + Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 cao 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro 

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF 234423649 234385346 * 3800 Aveiro        
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consultório de empresas 
  

Feiras e Salões 
nos Países Árabes 

1º SEMESTRE DE 2000 

Salão e Fórum Internacional de Tecnologia - Technologie 2000 
Local: Centro Internacional de Feiras e Congressos - CIFCO - La Charguia, 

Tunis (Tunísia) 
Data: 29 Março - 1 Abril 2000 
Organização: World Trade Center de Tunis 

2º Salão Internacional do Transporte - NAKL 2000 
Local: Centro: Internacional de Feiras e Congressos-CIFCO-La Charguia, Tunis 

(Tunísia) 
Dota: 6 - 9 Abril 2000 
Organização: World Trade Center de Tunis 

Feiro Internacional de Tripoli 
Local: Líbia 
Data: 5 - 20 Abril 2000 
Organizaçõo da participação portuguesa: CCIAP 

  

bolsa de negócios 

ARGÉLIA 

Importação 

BBS 493: Artigos de quinquilharia, 

vestuário, acessórios para automóveis, 
jogos electrónicos, bebidas alcoólicas, 
não alcoólicas e produtos alimentares. 

:.. BBS 493: Pretende importar equi- 
pamentos para a construção de prédi- 
os. 

BBS 493: Pretende contactar em- 
presas de/produtos alimentares. 

BBS 493: Pretende contactar ex- 
portadores de produtos fitossonitórios. 

BBS 493; Pretende importar aces- 
sórios para fumadores. 

BBS 493: Pretende importar má- 

quinas para fabricar calções. 

BBS 493: Pretende importar tubos 
em cobre. 

BBS 493: Pretende importar má- 
quinos para a indústria de fios em 
polipropileno. 

ISRAEL 

Artigos Religiosos » 

BBS 494: MEDALYA Ltd. 
Fabricante israelita de artigos religi- 

osos, nomeadamente medalhas come- 
morativas, bem como a sua colecção. 
especiol sobre o Jubileu, pretende en- 
contrar um representante em Portugal. 

BBS 495: ATLANTIS GIFTS FROM 
FARAWAY 

Esta empresa procura importador/ 
agente/distribuidor para o mercado dos 
brindes (calendários, cartões, posters). 

  

tome nota 
  

Pedido de Inscrição de 
Estabelecimento Comercial 

As grandes mudanças que têm per- 
corrido o sector comercial e a necessida- 
de de criação de um sistema de registo 
para uma basé de informação fiável e efi- 
caz levaram 'o Governo a criar um novo 
Regime de Inscrição no Cadastro dos 
Estabelecimentos Comerciais, regula- 
mentado pelo Decreto Lei n.º 462/99 
de 5 de Novembro. 

Através deste diploma, estabeleceu- 
se o seu âmbito, os factos sujeitos a ins- 

do cadastro, pelo que nos apresentamos 
à inteira disposição do associado. 

Regime Especial dos 
Pequenos Retalhistas 

Declaração anual mod. 1074 
Até ao último dia do mês de Março. 

descada ano devem os sujeitos passivos 
enquadrados no regime especial dos 
pequenos retalhistas apresentar na re- 
partição de finanças, em triplicado, a 
declaração anual modelo n.º 1074 re- 

Jovens Empresários! 

Prémios Europeus para o 
Espírito Empresarial 

A Europa precisa de uma nova geração de empresários zelosos em difundir as suas 
ideias. Os Prémios Europeus para o Espírito Empresarial são uma oportunidade para 
todos os jovens empresários com ideias, independentemente do seu estatuto, sector de 
actividade ou nacionalidade: 
Relembramos por isso a todos os interessados que o prazo limite da respectiva “Agenda 

2000” para a recepção das inscrições dos candidatos é até 31 de Março de 2000, e 
poderão ser feitas através da Internet no seguinte endereço: Artp:/Mwmmujecorg: 

O Prémios Europeus para o Espírito Empresarial identificam as melhores iniciacivas 
nas seguintes quatro categorias: 

' 
1 — Melhor Conceito Europeu de Empresa na Escola; 
2 — Melhor Iniciativa Europeia de Pequena Empresa; 

io Europeu; 

Os parricipantes serão convidados a concorrer e eventos a nível regional, nacional e 
europeu. Isto irá proporcionar aos jovens empresários não só a possibilidade de reconhe- 
cimento, mas também uma oportunidade de trocar ideias e experiências com os outros 
participantes. 
  

  

Fundada em 1858 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE AVEIRO 
Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do disposto na alínea b) do artigo 15º dos 

Estatutos, convoco os Associados para uma reunião da 

Assembleia Geral Ordinária, a realizar no próximo dia 30 de 

Março, pelas 21 horas, na sede desta Associação Comercial 
com a seguinte: 

Ordem de Trabalhos 

4. Apreciação e votação do Relatório e Contas da Direcção 
e do Parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício de 
1999. 

Nota: 
Se à hora indicada não comparecer número suficiente 

de associados desde já fica a mesma convocada. 
para as 21.50 horas: AbUM ic -& SUA LIA 

     

Aveiro, 17 de Março de 2000 etuanoi | 

O'Presidenta da Assembleia Geral, | 
“Gastão Álvaro da Silva Alves 

  

        crição no cadastro, os F d a 
adoprar bem como o respesivo segâme 
sancionatório. — sex = 

Como tal, alertamos uma vez mais o 
caríssimo associado para a 
obrigatoriedade do registo do seu esta- 
belecimento comercial previsto na Lei 
acima referida, cuja falta está sujeita a 
sanções de elevada monta. 

Desta forma procede a ACA à 
formalização de inscrições ou alterações 

lativa às aqui, no ano 
civil anterior. 

No mesmo prazo devem aprebéniar) 
os mapas recapitulativos dos clientes e 
dos fornecedores donde conste o total 
das operações internas realizadas com 
cada um deles desde que superior a 
1.000.000800. 

Vide: Artigos 28º, n.º 1, alíneas e) 

e f), e 67º,n.º 1, alíneas c) e d), do 
Código do IVA. 

| AMAS DORAVO: 
A Associação Comercial de Aveiro informa os seus associados 
que se encontra à disposição dos mesmos, na Secretaria da 
ACA, as Tabelas Salariais para-o ano 2000'do Comércio, 

Escritório e Serviços e do Comércio de Carnes. 
Nota: as referidos tabelas têm efeitos retroactivos a partir de 

Janeiro deste ano.      
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Churrascaria 
Madalena 

ACarlos Souto / Zé Lú 

Mestres Capitulores do Confroria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

O restaurante churrascaria Madalena 
fica em Aveiro, na rua dr. Mário Sacramen- 

to, n.º 50, junto ao depósito da água e 
tem o n.º de telefone 234 427752. É com- 
posto por duas salas com capacidade para 
64 pessoas e tem a geri-lo o maiato 
Humberto Azevedo. O sogro, Tarciso 
Maguera, é da Gafanha da Nazaré, fez es- 
cola na Venezuela como cozinheiro e, hoje, 
está à frente do braseiro onde as cames gre- 
Jham. Nas mesas serve a Manuela Valente 
e o seu suave dançar com os pratos e tra- 
vessas'na mão, chama a atenção dos clien- 
tes. Magnífica profissional, simpática e cfi- 
ciente. 

Dos beberes... 
A churrascaria apresenta cinco vinhos 

verdes brancos, 10 vinhos brancos madu- 
ros e outros 10 vinhos maduros tintos. Os 

preços estão tabelados abaixo da média dos 
outros restaurantes citadinos. Exemplos: 
Ponte de Lima (950800); Pedra D'Urso 
(650800); Grão Vasco (950800). Nos tin- 
tos o Bairrada Reserva marca 900800, o 
Terras D'El Rei 950$00 e o Reguengos 
1050$00 

«- ÀOs comeres 

Os pratos do dia são os seguintes: 3º 
feira - feijoada à transmontana (800500); 
4a feira — jardineira (900800); 54 feira — 
came de porco à alentejana (1000800); à 

menu - pausa para comer 

6% feira — dobrada com feijão branco 
(800800). Mas há mais: lombo assado no 
forno (1000800); rojões à caseira 
(1000800); vitela à regional (1200800); 
chanfana à lavrador (1000800). Ao do- 
mingo: bacalhau com natas (1200800); 
vitela à Lafões (1200$00) é cabrito assado 
no forno (1100$00). 

Mas, a ementa não fica por aqui. Há os 
agradáveis petiscos feitos na brasa pelo chefe 
Tarciso: bacalhau assado na brasa com ba- 
tata à murro (1200$00); lulas grelhadas 
(950800); febras na brasa (1000800); 
entrecosto de churrasco (950800); bife 
especial da casa (1200800); frango de 
churrasco (750800). À 5a feira há coelho 
de churrasco (1000800). Quanto aos do- 
ces, a 250800, podemos apreciar natas do 
céu, baba de camelo, pudim francês, 
mousse de chocolate, 

À A prova mastigativa 
Desta vez, o que levámos à boca resu- 

miu-se ao entrecosto, à febra e ao frango, 
tudo preparado na brasa. O acompanha- 
mento resumiu-se a uma salada de alface e 
de tomate e à batata frita da ordem. 
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Comeu-se lentamente e fomos apreci- 
ando a sapidez das carnes que foram regadas 
com um magnífico vinho alentejano 
Reguengos, que se recomenda. Em resu- 
mo: uma saudável refeição aquela que co- 
memos. 

Comentário 

A primeira impressão quando se entra 
no restaurante é que há higiene por todos 
os lados, Impressão reforçada quando se 
visita a casa de banho. Um esmero! 

Outro motivo de satisfação é vermos a 
cozinha onde o chefe Tarciso actua nos seus 
cozinhados. Não esconde nada e, assim, 
com a cozinha à vista, a comidinha até sabe 

melhor. 
O frango de churrasco Ea grande atrac- 

ção do restaurante, As carnes grelhadas 
também são carraz. Mas, o molho especial 
— um segredo vindo da Venezuela — é 
mesmo paladoso, picante e afrodisíaco. 

Finalmente, para maior satisfação, as 
doses chegam perfeitamente para duas 
pessoas e, no final, quando se tiver de pu- 

xar os cordões à bolsa... barata éa feira nesta 
churrasqueira Madalena! 

    

  

receitas da semana 
  

Bacalhau Assado 

750 g de lorhbo de bacalhau; 
2 colheres de sopa de pingue: 
3 cebolas cortadas às rodelas; 
4 colheres de sopa de azeite; 
2 dentes de alho bem picados; 
salsa; 
sal; 
pimenta. 

Coloca-se o bacalhau bem 
demolhado numa assadeira e deita-se- 
lhe por cima o pingue, a cebola, o azei- 
te, o alho, a salsa, e sal e pimenta a gos- 
to. Cobre-se com outra assadeira e leva- 
se ao forno assim abafado. 

Serve-se acompanhado de baratas co- 
zidas. 

Torta de Amêndoa 
com Ovos Moles 

Ovos Moles 
12 gemas 

250 g de açúcar 

Torta 

6 ovos 

300 g de açúcar 
150 g de farinha 

50 g de pão 
PR a ad 

Fazer os ovos moles com as gemas e 

o açúcar 
Bater 300 g de açúcar com as ge- 

mas a que se juntam as claras batidas 
em castelo. 

Adiciona-se a amêndoa moída com 
a pele, a farinha com o fermento e o 
pão ralado. 

Vai ao forno em tabuleiro bem un- 
tado de manteiga. Depois de cozido, 
desenforma-se e recheia-se com os ovos 
moles e enrola-se, 

  

onde se come bem em aveiro 
  

À Tasca 
do 

Confrade 

  

   

  

Restaurante Ao Bife D'Alho 
Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 

Rua Tenente Resende, N.º42 * Telef: 234421311 

  

Sirogonof de Avestruz com Péssego e Maçã 
Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
Bife de Pimenta Verde Flamejado 

Açorda de Marisco 
e merecem sen memondueis 

Rua da Cavalaria 5, nº4 + 3800 AVEIRO - Tel. 234386054 

    

RESTAURANTE 
  

  

  

a    & E had 
RESTAURANTE 

Batista do Bacalhau 
Casa Especializada em: 

Bacalhau com Batata ao Murro * Chanfana 

Abílio Marques 
Abilio dos Frangos) 

Frango de Churrasco 

Leitão à Bairrada 

Arroz malandro 

   
   

Rua dos Marnotos, 34 
Telefone 234 386381 

3800 AVEIRO.   ESTRELA DO MAR 
ABERTO TODOS OS DIAS 

TRAV. DA RUA DIREITA, 7 - 3800 AVEIRO - Tel. 234420392      
Encerra à Se Feira     

Frango de Churrasco +» Febras na Brasa 

Areias de Vilar + 3810 Aveiro * Tel. 234341949 

Leitão à Bairrada BONSUCESSO -ARADAS     O AVEIRO 
TEL 234423457 -FAX 234381412 

    

  

  

   

     

CHURRASCARIA GE 
TRANSMONTANO a 

args rs Bar 
E Al 

Antônio RA Motei 

nata os into Asbnicas      
RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

o MERCANTEL 
AA À ZEEIRA) 

CASA ESPECIALIZADA EM; 
de engulas à Moda de Aveiro » Enguas ras 

à Che « Are de aisco especial + Peixes frescos diversos 
R. António Santos Lé (junto à Praça do Peixa) 

tel.: 234428057 - AVEIRO 

António Ferraz Magalhães 

= ú 

FERRAZ 
Telef. 234331324 

3800 S. Jacinto 

  

Avenida Marginal 
  

  

Ea 

  
  

  
ESTAURANTE 

[a São Gr     
é Cozinha Regional 

dos Sábados Jantar Dançante com Música ao Vivo 
Vários espaços para o serviço de casomentas, baptizados, festas. 

VISITE-NOS 
Rum da Sol - Quinta do Picado - 3810 AVEIRO - Ts. 234941450/597 - Fox 234941970     

a ne de ce na Brasa c/ feijão preto 
e batata assada 
— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 

É — Lombinhos de Tamboril na Brasa 
estaurante Coutinho 

Rua da Malhada « Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO 
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música 

Simply Red com “Love & The 
Russian Winter” sábado em Portugal 

Os Simply Red vão estar em Portugal no próximo sábado para 
um concerto no Pavilhão Atlântico (Lisboa). Oito meses depois do 
último concerto no nosso país, a banda liderada por Mick Hucknall 
regressa para um espectáculo que terá a primeira parte a cargo de 
Fiona Prince e que tem início marcado para as 21:30. 

Celebrizado por temas como Somethings Gor Me Stared”, “IF 
low” e “Stars”, entre outros, os Simply 

para promover o seu mais recente traba- 
editado em Novembro do ano 

You Dont Know Me By Ni 
Red regressam a Portugal 
lho “Love & The Russian Winter”, 

passado. 
Para além do single de apresentação “Aint Thar a Lorra Love” 

último álbum conta com mais 10 temas: “The Spirit Of Lif 
“Your Eyes”, The Sly Is a Gipsy”, “Back Into The Universe”, Words 

“Man Made The Gun”, 
You”, “More Than a Dream” e “Wave To The World Goodbye”. 

Os Simply Red deverão apresentar ainda neste concerto temas 
dos últimos álbuns, nomeadamente os “clássicos” que lançaram a 
banda para um sucesso internacional. Os bilhetes, que variam entre 
os 4000800 (plateia e balcão nível 2) e os 5000500 (balcão nível 

1), estarão à venda no Pavilhão Adlântico (todos os dias das 13 às 19 

For Girlfriends”, “Thank You”, 

horas), na FNAC e no multibanco. 

    

“Close To 

  

  

internet 
  

Rádio Comercial arrecadou 
dois troféus Jetivet 

O site da Rádio Comercial foi o grande vencedor da edi- 
ção deste ano dos troféus Je:Net, uma iniciativa da Telepac, 
au conquistar dois galardões. O site foi distinguido na care- 
goria “Música” (impondo-se às web pages wwy.mpã.em.p 
é www: musicner.forum.pt), recebendo ainda o prémio do 
júri para página com melhor web design. 

Nas restantes categorias dirigia se os sires da Toral 
Recall (Viagens; www rotalrecall.pt), e ais 

  

Gulbenkian  (Insritucionai 
Infordesporto DESC CS Infocid Ade 
ministração Pública; wwwinfacid.pe), Banco Espírito Santo...) 
(Financeiros; www.bes.pr), Sapo (Portal Informativo; 

Cinema www.sapo, pt), 
, Global Shop www. cinema.etc. pt 

  

al; www, 
wow: globalshop.po) e jornal “Público” (Comunicação Soci- | 

ww publico. pt). 

roteiro da noite 

R
R
 

(Entretenimento; | 
(Vendas Online; | 

rn 

“Praxe Bar” 

  

O “Praxe Bar” fica situado na rua D Jorge de Lencastre, em Aveiro. Aberto há dois anos, 
mas com um novo proprietário desde Dezembro, serve almoços e jantares, sendo a cerveja e 
o vinho tinto as bebidas mais consumidas. Ao fim-de-semana as pipocas não faltam. Uma 
oferra da casa. Com uma grande variedade de clientes, é à noite, principalmente aó mede 
semana, que o “Praxe Bar” tem mais movimento. Encerra às segundas-feiras, 

Proprietário: Antónia Coelho 
Horário de funcionamento: fim se semana 10 às 2 horas 

Semana 10 às 24 horas 

  

25 
cinemas 

De 18 a 30 de Março 

“Regras da Casa” (“The 
Cider House Rules”) - Um 
filme de Losse Halltrôm, com 
Michael Caine, Toby Meguire, 

Charlize Theron, Delroylindo. | 4 

Forum Aveiro 

SALA 1 - “O Lago” (“The 
Lake Placid”) - Um filme de 
Steve Miner, com Bill Pulman, 
Bridget Fonda, Oliver Pla, 
Meredith Salenger. 
(13:50,15:50, 17:50, 19:50,21:50,00:10) 

      
(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

    

SALA 1 - “A Proia” (“The E E 
Beach”) - Umfilme de Danny * 
Boyle, com Leonardo Di Caprio, * 
Robert Carlyle, Tilda Swinton. 

   

  

    

  

(13:35, 16:10, 18:45,21:20, 00:20) 

SALA 3- “0 Cavaleiro Sem 

- Umfilme de Tim Burton, com 
Johnny Depp, Christina Ricci, 

Mirandia Richardson. 
(1230/1450, 1720,1945,22:10,0035) 

  

SALA 4 - “Três Reis” 

(“Three Kings”) - Um filme 
de David O Russel, com George | 
Clooney, [ce Cube, Mark 
Wahlberg. 
[1400, 16230, 19:00,21:40,00:301 

    

    

  

SALA 5 - “Beleza Ameri- 
cane” (“American Beauty") | 
- Um filine de Sam Mendes, com 
Kevin Spacey, Annette Bening, 
Thora Birch, Mena Suvari. 

15:40, 18:20.21:10,23:50) 

  

SALA 6-“O Pequeno 
Stuart” (“Stuart Little”) - 
Um filme de Rob Minkoff, com 
Genna Davis, Hugh Laurie. 

(12:40,14:55,1700, 1925) 

  

   

  

   

SALA 6 - “O Sexto Sentido” 

(“The Sith Sense”) -Um 
filme de M. Night Shyamalan, 
com Bruce Wils, Joel Osment. | 

(22:00,00:25) 

Tommy Lee Jones, Ashley Judd, 
Benjamin Weir. 
(4:30, 16:45,1 

  

0, 21:30, 00:00) 

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jocinto Vera Cruz 

(Lota) 
07059) /08:251 1400 13457 

06300)/0740 
00/2487 MDI7OY 

1810 1635/1835/2000 
RE3D/ADAS 0AS/0000 

  

    

  

  

  
  

  
  

  
      

   

  

5 Mamma DUK E 
eesosoh “Jazz Live Gota's má BAR 

de 15 s Bar as “rima 
em 15” |ax Dr Lourenço Peixinho, 15-7ºA ias 

brevemente | |tisziksê, ssosêsicoos | |  Tetrc25ssotasa cave: | | a acaraor MDA 
dias 

|23/24 de Morço| | FISH BAR E, 

REI ee ç XxX Armando Coladé 
KAPA-GE-BE 23:00 a ê e. 

Ren CA CERVEJASEIF. 
asi ECRÃ GIGANTE 

Tr dee, e ia ue | a a ração Eng Van Hti-Et Areas 36 
a sup sd Tee SAB” =800-178 AVEIRO         
  

remos seem 
farmácias de serviço 

  

De 23 a 29 de Março 

Dia 23 Farmácia Aveirense R. de 
- Coimbra, 13 Dia 24 Farmácia Avenida 
Av; Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 25 
Farmácia Saúde R. S. Sebostião, 104 Dia 
26 Farmácia Oudinot R. Eng” Oudinor 
Dia 27 Farmácia Ala Pr. Joaquim Melo 
Freitos, 1] Dig 28 Farmácia Capão 

Filipe R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esguei- 
ro Dia 29 Farmácia Lemos R. S. Braz,   150 - Quinta do Gato
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horóscopo 
  

HOROSCOPO 
o) 

POBRE Rs A 47) 

  

CARNEIRO — 21.03 a 20.04 

No dia de hoje, não vai poder resistir a 
certas manobras de sedução. Surgirão al- 

guns problemas ligados a questões eco- 
nómicas. 

TOURO -22.04 a 20.05 
Hoje, é o seu dia de sorte. Uma nova pro- 
posta de trabalho surgirá. Vai sentir-se mais 
realizado. 

GÉMEOS - 21.05 021.06 
Não leve o seu dia de forma muito acele- 
rado. Medere o seu ritmo de trabalho. Boa 
surpresa daquela. pessoa: especial 

CARANGUEJO 22.06 a 21.07 

No aspecto económico, tenha cuidado 
para não sair dos seus limites e dar trunfos 

ao seu adversário. Uma viagem, em pers- 
pectiva, vai entusiasmá-lo. 

LEÃO 22.07 021.08 
Excelente dia para um jantar romântico. 

Teró de pedir ajuda finonceira, mesmo que 
isso vá contra o seu orgulho. 

VIRGEM - 22.08 a 21.09 
Bom dia para se dedicar a questões imo- 
biliários: O passado viré à sua memória e 

trará saudades. Vigie os seus nins. 

BALANÇA — 22.09 a 21.10 
Hoje, o dia será um pouco cansativo, pois 
terá muito responsabilidade sobre os seus 
ombros. Terá de decidir rapidamente so- 
bre uma questão sentimental. 

ESCORPIÃO - 22.10021.11 
Não interprete as coisos apenos segundo 

o seu ponto de vista. Vigie a gorgania e 
os ouvidos, 

SAGITÁRIO - 22.11 021.12 
Não trate os assuntos de forma superficial. 
Se jogar, o seu número da sorte é o 29. 
Cuidado com os falsos amigos. Eles ser- 
vem-se de si, para atingirem os seus fins. 

CAPRICÓRNIO — 22.12 421.01 

Dia de muito desgaste, Precisa de arran- 

jar actividades de escape. No plana senti- 
mental, sentirá que está muito isolado, pro- 
cure soir com os amigos. 

AQUÁRIO — 22.01 a 19.02 
Deveria fazer algo para quebrar a rotina. 
Que tal ir com o seu amor ao cinema, ou 
a algum sítio calmo? Vigie os seus níveis 
de colesterol. 

PEIXES — 20.02 a 20.03 

Sentir-se-à cansado e com falta de paci- 
ência. Arrume os seus papéis e deite fora 
o que já não tem utilidade.   
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palavras cruzadas 

problema nº67 
HORIZONTAIS | - Pequeno jardim; aleija 2- Símbolo químico 

doérbio; porco 3- Conjunção coordenativa copulativa; claridade 3 - 
Foustoso 4 - Cominhova; quem perdeu as vogais é - Deusdo Sol entre 
os egípcios; espaço de tempo; simbolo químico do ouro"7 - Era o 
Górdio; forma do verbo ser 8 - Pedra preciosa amarelada 9 - Fruta da 
videira; embarcação dos descobrimentos 10 - Oferece; tratamento do 
médico e não só 11 - Armadilha; região da África. 

VERTICAIS 1 - Local óptimo para férias; conta 2 - Anel 3 - Rio 
europeu; entónimo de nada 4 - Subo; celeiro subterrâneo para trigo 

entre os árabes 5 - Noto musical; utensílio 6 - Artigo definido masculi- 
no do singular; dobra intencional num vestido; 3º pessoa do singular 
do pressente do indicativo do verbo ser 7 - Noto musical; consoantes. 

dezénite  - Suporta; anedota 9 - Prazer; metal precioso 10 - Pronome 
relativo 11 -Tramam; Antónimo de doença 

    

123456758 9101 
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7 E És 
8 â pe 

o E ps 

9 a a 
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Aconselho em 48 horas sobre 

os casos mais difíceis: 
Sentimentais, falta de sorte, familiares, 

ói jos, sobrenaturais, etc. 

Consultas gratuitas na 
Rádio Soberania de Águeda 

às quartas-feiras das 16 às 17 horas 

Pe Rd! 
  

[E AS ER IE EE) 
DEC ELES TERMS PETER 

Tv. Antero de Quental, 268 - 4º Esq. 4000-086 PORTO 
ERR ec E OR ER ELETRO ETA 

Para um estudo astroidc rsonalizado, preencher, orir e enviar est cupão,jniando envelope selado ra & resposta para: 
Ágrica Astrologia - R. Camilo Castela Branco, 34 - (e 1150-045 LISBDA 

E bia de Nitro 1 
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SUPER AUDIO CD 

«4 * 

Puro 

  jos dias 25 e 26 de Março entre as |5h.e as 23h, a! Ra Í 
e o seu agente autorizado em Aveiro - José Lopes Marques, Lda.- es E 
convidam-no a assistir 3 uma demonstração no Hotel Afonso V para SONY. 
conhecer 3 fundo 0 SUPER AUDIO ED, o mais puro dos puros. 

   



III Campeão das províncias 
Quinta-feiro,24 de Fevereiro de 2000 

       

    
       

Na Divani & Divam é assim: 

mudam as tendências 

  

mantém-se o conforto 

  

REAd   
SOS 200012
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